
,OU>E BESTADO NA IUGOSLÁVIA 

Mro ü governa o país - Presos os ainistros gae tàmm a ateão ao Pado * - Degpw™» Agente 
L 3 * , . . ruM^n Milfiti. emitiu ou- 1 - Publicou-se hoje um romen COMO HEPERCU CiRAM Ofe g buiewas fazer irnv jui- <> UFFLEXO EM «CDAPEST 
BELGRADO, 27 (A.N.) — 
í%eiita e oito horas de- 
p de haver-se produzido 
[desão da Iugoslávia ao 
fto tríplice estaheieceu- 
jio paiz, tsob a autorida- 
Nü jovem rei Pedro 11, 
t Governo militar encahe- 
f0 pelo gal. Dusaa Simo- 

imMi 
%e general demitiu Dra- 
sEa Cvetk;ovitch, que on(- 
^ regressou de Viena, on- 
Mirinou o pacto, pelo qual 
pgosiavia entra a cola- 
Nr estreitamente com o 
Wo". Pedro U, jovem mo 

de 17 anos, subsiitue 
? üo o priuq^pe Paplo, 
We do Coinselfao da Re- 
'"íia sobre o qual recaia a 
Fwidade legal do reino. 
■Ua que a troca de íio- 
"ttos se tenha ao que pa- 
^ rcahsado sem distur- 
os, uma grande confusão 
Meia a r enuncia em massa 
r Conselho da Regeucia e 
,'S Membros do Gabinete. 
',J se percebem, por em- 
•iflto, quais serão as reper 
^òes iirrediatas no terre- 
* político dos inesperados 
Ntecnuentos de hoje. Não 
'H previstas as renuncias 

f1 massa, mas falou-se bo- 
[ie possíveis trocas uo Go 

10 e que espera-se tam- 
a formação de unr Ga- 

'tle mais solido para con 
,|dar o Rstado. 
[tesde quarta-feira, quarr- 

se produziu a crise do 
^'nete, pela renuncia de 
ís Ministros a apreensão 
| intensa em todo o paiz. 
i'0 obstante, em nenhuma 
Me produziram-se inci- 
!Mes sangrentos. Os unr- 
M distúrbios foram encon- 
M isolados e manifesta- 
N de protesto pela asisi- 
Müra do pacto Milhares 
^Policiais e solftados en- 
^'egaram-se de manter a 
Pchr e impedir que as rna- 
istações assttmissein um 
'der mais grave. Anuncia 
hoje. que Simovitch eu- 

'vistou vários dirigentes, 
" formar a lista dc seus 

.iboradores no Governo, 
'"i confirmação foi anun- 
*io que o nono Ministério 
["•urá com o predomínio 
j* inilitarcs. A situação do 

1 Pedro tornou-se mais so 
p pela completa adesão 
J1 Exercito e da Armada. 
[Seneral Simovitch era che 
das Forças Aéreas e um 
4 militares mais destaca- 
8 da Nação. 

''Ensagem de EEUKO II 
- AO SEU EOVO 
.«UdaPEST, 27 A.N.) — 
Mãmdo a emissora da Hun- 
'i. o jovem príncipe Pedro 
.dirigiu ao seu povo a se- 

"jnte mensagem: 
heeidi esta manhã tomar 

p minhas mãos os poderes 
Ms. Os Regentes compreen- 
dam minha razão e renun- 
'dam. Meu fiel Exercito e 
'"lha fiel Marinha puzeram- 
; ^ minha disposição e já es- 
' executando as minhas or- 

M1- Convido todos os ser- 
p, croatas e eslovenos a cer- 
nem fileiras em torno do 
'"Io. Confio neles, nesta se- 

circunstancia, para a ma- 
"'enção da ordem interna e 
"'erna. Pedi ao gal. Simovitch 
""a que organise o novo go- 
'•"Hü. Confio a Deus o futu- 

da Iugoslávia e convido 

seu governo poderá contar 
com a ajuda prevista pela lei 
de empréstimos e arrendamen- 
tos, caso o país venha a ser 
agredido, e que o novo regime 
ali instituído conta também 
com o apoio do povo dos Es- 
tados Unidos, amante da liber- 
dade. 

i 
COMO FICOU CONSTITUÍDO 

O NOVO GOVERNO 
BELGRADO, 27 (A. N.) — 

Após as recentes modificações 
np g.-binete, o gevono iuges- 
liWo ficou conrtituidv. da se- 
guinte forma' 

Chefe do governo — Gene- 
ral Dusan S:movitch. 

1° vice-presidente do Conse- 
lho WladVo Matzjeck, 

2° vice-presidorte do Conse- 
lho: Slobadan Javanovitch. 

Ministro do Interior; Srodjan 
Budysavlovitch. 

Ministro do Exterior; Mon- 
cylo Ninkh. . 

Ministro da Guerra, Mai inha 
e Cultura Fisica: Bogojlub 
llich. , _ 

Ministro da Fazenda; dura 
Sutej. ,,, , 

Ministro da Justiça: vVasha 
Markovitch. . , 

Ministro da Agricultura: • — 
Brenkho Jubilovitch 

Ministro da Educação — Mi- 
sa Trifunovitch. 

Ministro do Comercio e In- 
dustria; Andrés Minas Dlazer 
Khulenovitch icredo!) 

Ministro das Obras .-ublicas. 
Fran Kuloveck. 

Ministro da Higiene e Saú- 
de Publica: Miiian Grol. 

Ministro dos Abastecimentos: 
Sava Kosano .-itch. 

Ministro dos Correios e i e- 
legrafos: Ivan Tòrbor. 

Ministra sem Carteira: Mar- 
ko Dako-v. 

UMA PRIMEIRA ANALISE 
DO NOVO GABINETE 

BE L GRAL O, 27 (A. N.) — 
Uma prinu ira analise do nove 
gabinete 'agoslavo, que c m- 
roíUi uma sc lida representa- 
ção de Iodas as nacionalidades 
do paiz: A inclusão dos croa- 
tas não obstante haverem apo- 
iado o Pacto Tripartido pare- 
ce obedecer ao desejo de evi- 
tar que coitos sentimentos na- 
cionalistas possam crear uma 
dissençãn que seria aproveita- 
da desde o c tenor. O gabi- 
n-te compreende os croatas, 
Matchek. Sutej, Andres, o líder 
esloveno Kvjovex e o Biaho- 
meMnc Kulentovitch. O atual 
ti. dar da guerra, gc,nera) 
ilich, ora c». inissario do segun- 
do corpo, da ci.erçito e sub-ins 
petor em cl.eíe do exercito. O 
ntular das Relações Exterio- 
res, Finco, foi sempre grande 
Crancofilo, ror™ defendeu a 
aproximação com a Italia. 

TODAS AS FORÇAS VIVAS 
DA NAÇAO SOLIDÁRIAS 

COM O REI PEDRO 11 
BELGRADO, 27 (A. N.) — 

O rei Pedro 11 já iniciou o tra 
balho de reoiganizar o país e 
dirigiu uma proclamação a to- 
dos os sectores do mesmo para 
que cooperem com ele. O co 
mandante m-)itar tía cidade da 
 — o—  

Vem residir no 

Brasil 

0 EX=RE! CÂROL, DA, 

1 RUMANIA 

Belgrado, Müoti, emitiu ou 
o povo a Per- se á disposição 
Ira proclamação, ii.stcndo com 
o povo a pór-se ã aisposição 
do governo. A milícia servia, 
conhecida com o nome de Cet- 
nici Radicol, anunciou a sua 
lealdade ao rei. Os sokols, ser^ 
vios, solicitaram aos seus mem- 
bros que açudam ás suas sedes 
respectivas ás 17 horas, O exer 
cito prestou juramento de leal 
dade ao rei Pedro II. Inume- 
ráveis telegramas chegam ao 
palacio, expressando a lealda- 
de do povo ao rei Pedro II. 

E' CEDO AINDA PARA JUL- 
GAR OS ACONTECIMENTOS 

ESTOCOLMO, 27 (T. O ) 

— Publicou-se hoje um eomen 
tario oficioso sobre a situação 
na Iugoslávia num tom menos 
otimista do que foi usado nas 
declarações feitas por Chur- 
chiil Diz esse comentário que 
é demasiado prematuro julgai 
das co: seqüências do golpe de 
Estado na Iugoslávia. Faz-se 
observar que o novo ministro 
ei: Exterior ocupou o mesmo 
cai go nos tempos de estreita 
colcboração com a Inglaterra 

COMO REPERCUTIRAM OS 
SUCESSOS IUGOSLAVOS 

EM SOFI \ 

SOFIA. 27 (T. O ) — As 
noticias sobre os uilinios acon- 
tecimentos na Iugoslávia, ouc 
os periódicos búlgaras publi- 
cam em grandes caracteres, 
causaram sensação na opinião 
publica búlgara, "iakimé quan 
do esperava-se que depois da 
entrada da Iugoslava no Pao- 1c DCraç . U CUIU d .IIJ5X.X1A-X ^— . . , ^ -i - 

França. Alem disso publi' 1 to Tripartido, e depois ae - T ^JIO. i v t~i I \T.f U ít PTISG OtirCia. QO o-, O cam-se em Londres decidia 
ções iugoslavas que tendem a 
justificar o golpe de estado 
com a política interior e o de 
sejo do povo iugoslavo de ter 
um governo que corresponda á 
vontade popular. 

xolvcr a crise parcial ao go- 
verno, tranquilizar-se-ia o país 
vizinno e reinaria a satisfação 
ali. Como estão interrompidas 
as comunicações telefônicas, 
receberam-se, até agora, so- 
mente poucas noticias de Bel- 

grado e evitam as instâncias 
oficiais búlgaras fazer um juí- 
zo provisorio sobre os aconte- 
cimentos. 

Duvida-se que o gabinete iu- 
goslavo, que é caamado de 
concentração nacional, faça seu 
o ponto de vista do anterior 
gabim te sem varia-lo faian- 
do-so ainda em determinadas 
intrgas inglesas que devem 
ser a origem dos sucessos da 
lug- Havia. 

Ainda que a Bulgaria conti- 
nue tranqüila, segue com ex- 
trsr minaria atenção os aconte- 
cimci tos da Iugoslávia, posto 
que nenhum país está tão in- 
teressado como a Bulgaria em 
que ccrtinue, no Suleste eu- 
roneu, a obra pa-;nica iniciada 

pelo "Eixo". 
O UFFLEXO EM ItCDAPEST 

BUDAPEST, 27 <T. O.) — 
Os acontecimentos iugoslavos 
também surpreenderam nesta 
capúal A imprensa de hoje á 
noite comenta esses aconteci- 
mentos com tranqüilidade 

Os círculos oficiais húnga- 
ros não fazem nenhuma refe- 

j reneia ao novo governo iugos- 
lavo. Só constata-se que na L' 
ta do governo continuam nc- 
mes de antigos políticos iugos- 
lavos. 

Nos círculos políticos tem-se 
a opinião que para julgar a 

| atual situação é preciso espe- 
rar o desenvolvimento dos 
acontecimentos^  

Rua Dr. Coiares, 26-28 
DiHET0R=PR0PRlETAR10: JOSÉ HOFFMAMM 

v'aixa Postal N. U7 
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Chuichill falou 

m 
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Da Alemanha se obser= 

varam, ontem, os in= 

cendíos na costa 

inglesa 

BERLIM, 27 (T. O ) — 
Durante o dia de hoje fo- 
ram bombardeados brilhan- 
temente vários objetivos de 
importância na costa Sul da 
Inglaterra. Seguindo comu- 
nica-se de parte competente, 
da Alemanha ohiervaram-se 
os incêndios nas instalações 
portuárias de Harvvich e 
Flokestone. Uma estação e 
fabricas diversas foram el- 
çançadas eficazm.ente. 

R U H 

Afundado s nsvio In- 

glês "Andalucia 
Star" 

FUNCHAL, .'.7 iA. N.) — 
Nas oraxinuccides deste porto 
foi torpedeado e afundado o 
transatlântico inglês "Andalu- 
cia Star" que, em 7 do corren- 
te deixara o porto do Rio de 
Janeiro 

Â incorporação da Companhia 

Siderúrgica Nacional 

RIO, 27 (A. N.) — Anun- 
cia se para breve a incorpora- 
rão da "Companhia Siderúrgi- 
ca Nacional". Sobre os traba- 
ihos da Comissão Executiva 
para á elaboração do plano si- 
derúrgico nacional, o seu pre- 
sidente, sr. Guilherme Guinle, 
declarou que, nos primeiros 
dias de Abril proxlmo, será in 
ccrporada a "Companhia Side- 
lurgica Nacional", com o capi- 
tal de 5üU mil contos de réis, 
dividido em ações de 200S0O0. 

Qualquer brasileiro poderá 
comprar uma ou mais "ações". 
Pagará, no ata da aquisição do 
titulo, vinte por cento sobre o 
valor das "ações" que tomar, 
cobrindo o saldo cm pagamen- 
 o  

Concentração da es- 

quadra inglesa 
LONDRES, 27 (A. N.) — 

Oli círculos navais informam 
que a esquadra britânica es- 
tá sendo concentrada em 
águas da Grécia e Turquia- 

tos semestrais, em quo tas 
iguais. Prosseguindo, disse o 
sr Guinle; 
  "Não temos duvida quan- 

to á aceitação pelo publico 
das "ações" da Companhia, dan 
do, assim, demonstração de ele 
vado espirito de colaboração 
em torno desse patriótico e 
grandioso empreendimento que 
marcará nova éra para a eco- 
nomia brasileira". 

Os EE. EU. construU 

rão bases nas Antilhas 

e Terra Nova 

LONDRES, 27 (A- N ) — 
O sr. \Vinston Churchill e 
o embaixador Winant fir- 
maram hoje um completo 
acordo sobre a concessão 
por noventa e nove anos 
aos Estados Unidos, de lo- 
caes para a construção de 
bazes navais e aereas nas 
'Antilhas e n» Terra Nova- 

0 

f0 . JLUgUaXCI V Xd v-wxx * XV^IVJ 
povo a cumprir o seu de- 

''^SAP vRECERAM os mem- 
bros DO GOVERNO! 

BUDAPEST, 27 (A. N ) — 
ÍJé o meio dia era ignorado o 
padeiro do ex-regente, prin- 
"lie Paulo, do ex-chefe do go- 
JJfrno Cvetkovitch e do ex-ti- 
Sw das Relações Exteriores, 
'hcar Markovitch. 

'®KlA FUGIDO C PRÍNCIPE 
PAULO? 

I-SUDAPEST, 27 (A. N.) ■ 
i'gente — Rumores clrculan- 

nas esferas diplomáticas in 
)cam que o regente Paulo fu- 

jiíG da Iugoslávia e que o sr. 
>elkovitch e o sr. Marko- 

í eh, chefe do governo e chan 
JUer, respectivamente, foram 
^esos. 

^OBILISADOS OS OFICIAIS 
l.A RESERVA 

LBelgrado. 27 (A. n.) — 
^'denou-sc a todos os oficiais 
"1 lesirva que se apresentem 
^ seus respectivos quartéis, 

i''8 16 horas de hoje. 
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O EE. UU. APOlARAO 
NOVO GOVFRFO 

t Washington, 27 (A. N.) 
r" O Sub-Secrotario distado 
!'■ Sumner Welles, enviou ins- 

["■lições ao ministro dos Esta- 
I, s Unidos em Belgrado que 

H'a saber ao rei Pedro 11 que 

O EX-REI CAROL 
rio 27 (A. N.) — O ves- 

pertino "O Globo" noticia ter 
elementos para informar que 
o rei Carol teria se dirigido 
ao presidente Vargas sigmfi- 
lando sua preferencia pelo 
Brasil, em termos dev,'ra?"' 
songeiros para o nosso pau, 
governo e povo. Acrescenta o 
mesmo vespertino; JL" 
acreditamos, ate este 
t« ainda não havia sido dada 
resposta àquele peiudc, o qual 
estaria, no entanto, sendo 
tudado com sm patta . 

LONDRES, 27 (A- N ) 
(j primeiro iiunisiro, vv1^' 
loa Lhurchiii, anunciou ho- 
je ler eslalaüo uma revolu- 
ção na Iugoslávia, c decla- 
rou que ,a Inglaterra ina em 
ajuda daquele paiz que, ao 
quo parece, denunciou o Pa- 
cto Triplice, dois dias de- 
pois de ter adendo ao mes- 
mo- O primeiro ministro ao 
raiar na Lniao Nacional dos 
Conservadoreis disse que o 
chele do governo Cevelovd- 
cU e o ministro das Relações 
Exteriores Ciuear Markovi 
toii, lOium depostos por ha- 
ver Urinado o pacto 'Ide c 

tregou a lUgosiaviu ao ei- 
xo". Churchill declarou qne 
o inesperado acontccimen o 
iugoslavo sigaifmava mu lor 
te golpe para a Alemanha 
por dois motivos: 

l.o    Era um golpe para 
diplomacia nazista, em 

virtude de que a Alemanha 
se havia vangloriado de uma 
vitoria diplomático, com a 
adesão da Iugoslávia. 

2.°   Ameaçava pnvax o 
Reich da cooperação da Iu- 
goslávia. , . • 

O primeiro iiumstio mi 
tameo declarou: "Este pa- 
triótico movimento surge «m 
ira da valente guerreira ra: 
ca cujo paiz havia sido trai 
ao pela debilidade de seus 
governaiiles, e iIüs iuti 
das potências do "eixo' . bo 
podemos ter a esperança, 
e falo, está ciaro, segundo 
as informações que possuo, 
  de que se forme o gover, 
no digno de defender a li- 
berdade e a integridade do 
paiz. . , 

Um governo dessa maoie 
receberá do império britâni- 
co, como lambem — não du 

(Continua na 3a pagina) 

prefetidra MUNICIPAL Dl 

PONTA GROSSA 

AVISO AOS COMTÍÍISÜIMTES 
Km virtude de estarem novamente * 

serviços de Agua e EsgQto, a Municipal 
*»9ta, será recebida na Tcsourarla pagar a meoeiona 
^ Ó. «r. Contribuintes qum«k> «f.ãac. 

T&xa, deverão trazer o redl» ao yaa 
Bm 1« de Março de 1»4^LVi0 FERNANDEZ SILVA, 

Chefe da Contabilidade. 

Mrios e libaneses piei= 

leiam o restabelecimen 

to tias representações 
populares 

ROMA, 27 (T.O.) - D« 
mesma maneira que na Sí- 
ria, também no Ubano no- 
ta-se novame(ute tendências 
que demandam o restabeleci 
mento das representações po 
pulares. Segundo inteira 
o "Mondo Arsbo", grupos 
populares cristãos e mussul- 
tnanos entregaram um me- 
morial ao alto comissário, no 
qual pédera o rostahelccünen 
to da Assemblóii Parlamen- 
tar do Líbano e também o 
restabelecimento do sistema 
de jiesos c medidas local. 

CENSO de IbiO terá 
entre as suas revela- 
ções, esperadas com jus- 
tificada ansiedade, a üo 
numero exato de anal- 
fabetos existentes no 
pais. Podemos ter, en- 

tretanto, desde já, a certeza de 
que melhoramos bastante o 
quoficlente de iletrados, que 
í onstituia para nos um motivo 
de descontentamento. 

A campanha de altabetíza- 
ção que prossegue em multi- 
nlos setores tem tido resulta- 
dos positivos e inegáveis, a-pe- 
sar das dificuldades cncontra- 
,3S c que residem sobretudo 
nas grandes extensões por on- 
de se dissemina a população 
rural, dando margem a que, 
nas nossas estatísticas, apare- 
çam essa alarmante percenta 
"■em de analfabetos. 

O índice em relação as zo- 
nas ciiadinas e traneamente 
animador em quasi lodo o 
país, verificando-se o aumen- 
to da trequeneia escolar t!c 
ano para ano. 

O Presidente Gctulio Vargas 
é o grande animad ir dessa ati- 
vidade fcenementa, tâo neces- 
sária ao progresso do pais 
pois são inúmeros os atos dc 
seu governo, de incentivo a im 
truçf o popular. Essas atos de- 
verão, segundo informações 
que nos chegam do Rio de Ja- 
neiro, culminar em breve no 
decreto-lei que unificara > 
ensino em todo o t-a.s, anseio 
de varias gera ,'<>ev dc trasnei- 
ros. 

Forque assim é, a Cruzada 
Nacional de Educação resolveu 
olenizar, este ano, a passa- 

ecm do aniversário do Chete 
do Governo com a aertura de 
novas escolas e festejos cm be- 
neticio delas. E certamente 
nada será mais grato ao seu 
coração de brasileiro que es- 
sa homenagem em que o gran- 
de beneficiário e o propno 
povo, a quem se tacultam, as- 
sim, novos meios de mstruir- 
ve e progredir, devendo este 
prvo concorrer também com a 
sua indispensável colaboração 
para que a grandiosa campa- 
nha prossiga incessantemente, 
até que tenhamos varrido completamente de nosso terri- 
tório este inimigo terrível —• 
Qiic ^ o analfabetismo. 

Não poderia, pois, ser mais 
oportuna a atitude do ilustre 
eeneral Pedro (Javalcanti, Lo- 
„ andante da 5" "egiao 
tar quando apela para os bra- 
sileiros do Paraná combater 
sem trégua a ignorância do 
nosso povo. 

O apelo, c bem de ver, din- 
s,-se a todos os que tenham 
consciência cívica. 

Keren e Barrar em poder dos ingleses! 

m .' '■ 

y*.- 

ti M 

I 
m 

w m m 
üim 

■'■yy 
"rr- 

— 
O ESMAtiAMENTO 1K> MEEMO EXEOgAS* «SStl 
r.giio até a Libia, as forças ^ Mais de IJdü.üüO itausnos foram aprisionados ate 

rtTia* d lanamcnte. A .otograi.a n.os- 
ira um grupo de prisioneiros italianos em bidi Barram. 

RIO, 27 (A. N.) — Noticias 
do Cairo, ainda lào contírma- 
aas, dizem que já caíram em 
poder dos ingleses as posiçoeS 
italianas de Keren e Harrar. 

Acrescentam as noticias que 
no combate final de Keren, 
que foi bastante ii.de, roram 
mortos de 3 a 4 mii soldados 
italianos. 

CAIRO, 27 (A, N.) — Ofi- 
cialmente íinur.ciou-se que as 
forças africanas e belgas to- 
maram Gambela, na Abissi- 
nia. 

Expressiva cerimonia civíca no 

13° Regimentode Infantaria 

"Não poderia ser apenas 
uma obra de governo — cujos 
recursos nao bastariam , co 
mo muito bem disse aquela 
grande Ugura do Exercito .na- 
cional E' uma obra que tem 
ag ser realizada com a coope- 
raçSo de todos aqueles que 
desejam ver o Brasil no 'ngar 
a que ele tem direito. 

Em obedi meia aos regula- 
mentos militares, o comando do 
13° Regimento de Infantaria 
fará realizar, amanhã, no quar- 
tel de Uvar.mas, a cerimonia 
d apresent ição da Bandeira 
Nacional aos novos recrutas. 

A cerimonia, sob o aspecto 
singelo de que se reveste, en- 
ce i ra um acontecimento de ex- 
pressiva significação cívica. 
São brasileiros, muitos dojJ 
quais viviam no "hinterland" 
completamente alheios ao sen- 
tido da Fatria, que vão agora 
aprender o culto do sagrado 
símbolo nacional, nos trabalhos 
diuturnos da casema. 

Observa-se oue, de dia para 
cua, todas as cerimonias cívi- 
cas são realizadas com cres- 
cente esplendor. Parece que a 
conciência cívica do povo se 
aprimora e se exalta ante as 
cerimonias que revelam o grau 
d. ..ossa brasilidade, mormen- 
te aquelas que dizem respeito 

ao nosso sagrado vexilo em 
que se consubstanciam todas 
as nossas glorias, conquistas 
do passado e esperanças do 
porvir. 

Amanhã a Bandeira Nacio- 
nal será apresentada, nos ri- 
tos militares, a um punhado de 
brasileiros que vão agora cum- 
prir o seu dever para com a 
Patria, que verão o pavilhão 
brasileiro drapejar ao sopro de 
brisas animadas de fé e espe- 
rança inabaláveis nos nossos 
dcitinos. Contemplem■ n'o, or- 
g'ilhosos e felizes, haurindo na 
belesa das suas côres simbóli- 
cas alento para os dias de tra- 
balho e de luta que hão de 
vir. 

* 

A cerimonia da apresentação 
da Bandeira terá lugar ás 8 
Koras, após o que o Regimen- 
to, com a tropa armada, reali- 
zará um desfile pela cidade 

Não houve nenhum mo* 

vimento húngaro* 

iugoslavo 
BUCAREST, 27 (A.N.) — 

A uma pergunta feita pela 
Transocean, comunica-se de» 
de a estação fronteiriça ru- 
mena de Jimbolia, imediata 
á fronteira iugoslava e pe- 
la qual passam os trens ex- 
pressos, que durante o dia 
de hoje não passaram por 
ali comboios em nenhuma dl 
reção. > 
 1  — 

\ viagem do residenle 

geral do Marrocos 

francês 
VICHY, 27 (T. O.) — O 

residente geral no Marro- 
cos, General Mogues, que 
terça-feira saiu de Rabat, 
chegou a Cudja, onde foi re- 
cebido pelo governador ci- 
vil, pelo chefe regional e 
pelo comandante daquela 
praça, assim eomo pelo Fa- 
cha da cidade. 
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Só Por Ti •«» 

: EUPROPRIO : 

Si um dia o gênio eterno 
da Providência me conce- 
desse uma prenda... 

Si um dia a fadasinha do 
condão das historias que 
ouvi em pequenino passasse 
ás minhas mãos a sua vari- 
nha magica... 

Si um dia os deuses mito- 
lógicos me transmitissem o 
seu poder extraordinário de 
tudo realizar... 

Si do céu, da terra, do 
mar e do espaço infinito eu 
conhecesse os segredos in- 
sondaveis... 

Eu esqueceria tudo isso... 
só por ti!... 

NATAL ÍCIOS 

FAZEM ANOS HOJE: 
O senhor: 
. — Aldo Lavai, competen- 
te guarda-livros nesta pra- 
ça e figura prestigiosa nos 
c.rculos Irabai Instas ponta; 
grossenses. 
Os jovens: 

n— Olimpio, filho do sr. 
Presciliano Cordeiro, fun- 
cionário federal em Cândido 
de Abreu. 

— Antonio, filho do coro- 
nel Francisco Camargo Ri- 
bas, fazendeiro em Guara- 
puava; 

— Alceu, filho do sr. 
João Hoffmann Júnior e de 
sua exma. esposa dona Car 
men Withers Hoffmann, re- 
sidentes em Curitiba. 

MIUDEZAS 

LITERÁRIAS 

0 que os famo- 

sos disseram 

Uma casa sem livros é co- 
mo um corpo semi alma. 

Cicero 
Ha livros que são de bom 

gosto; outros que são de- 
vorados; e outros, porém 
poucos, que devem ser mas- 
tigados e digeridos. 

Bacon 
Ha livros que parecem 

ter sido escritos não para 
que aprendamos deles algu- 
ma cousa, mas para que sai- 
bamos que o autor sabia al- 
go- 

Goethe 

ANIMAL ^ 

DESAPARECIDO 
Dt» propriedade do »r. Ál- 

varo Pinto, sita á Vila Rio 
Branco, Uvaranas, desapa- 
receu uma potranca "Mo- 
ra", com a marca, na cara, 
lado esquerdo: "A.P." 

A pessoa que der informa- 
ções exatas ou entregal-a 
ao sr. Otávio Laroca, será 
gratificada. 

A grande descoberta do 
psicologísmo para a qual 
Mareei Proust mais contri- 
buiu na França — diz Ben- 
jamin Crenieux — é que a 
arte até então não havia es 
tudado o "indivíduo" con- 
tentando-se em encarar no- 
ções mais ou menos ricas de 
intensidade- ü esforço e o 
tormento da literatura de ho 
je têm cuidado do indiví- 
duo, era lugar de insistir no 
nominalismo da psicologia 
corrente. "Não ba sentünen 
tos — diz Prouts — ha ape- 
n .s individualismo que os 
sente". 

XXX 
Segundo Agripino Grieco, 

o almirante Artur Jaceguay 
ao ser recebido na Academia 
Brasileira de Letras, teria 
confessado nunca haver li- 
do a obra dos seus chorosos 
patronos c antecessores Ca- 
semiro de Abreu e Teixeira 
Pinto. 

xxx 
Ha cerca de 15 anos atraz 

o credito João Pinto da Sil- 
va escrevia: "O nosso caso 
c o de falta ou insuficiên- 
cia de personalidade coleti- 
va, como povo: Quando ti- 
vermos configuração mental 
própria, a nossa literatura 
qlie será o nosso espelho e 
síntese resultante dos nos- 
sos defeitos e virtudes, sur- 
girá naturalmente. 

Criticando essa observa- 
ção, dizia Tristão de Ataí- 
de: "-Apenas si formos espe- 
rar pelo aparecimento dessa 
personalidade coletiva, arris 
caímos a ficar a espreita a 
vida inteira e cair no mais 
infecundo dos quietismos. 

NOVIDADES 

PARANAENSE* 

O Paraná exportou, duran 
te o 1.° semestre de 1940, 
descriminadamente, por gran 
des classes o seguinte: 

Mercadorias regionais: ani 
mais vivos — 113.041 cabe- 
ças, num valor de     
7.641-.STgSõOO. 

xxx 
Matéria prima bruta:   

11.7199.056 quilos, num va- 
lor de 10.193:449$200 

xxx 
Matéria primai semi-benefi 

ciada: 250.1143.^26 quilos, 
perfazendo 53-642:481$500. 

xxx 
Artefatos em geral:   

16 678.633 quilos equiva- 
lente a 27.370:053.|200. 

xxx 
Alimentas, bebidas e fer- 

ragens: 130.624,904 quilos 
no valor comercial de   
112.78Ü:215$500. 

A exportação de mercado- 
rias não regionais, de ori- 
gem nacional, acusa o se- 
guinte: 

Matéria prima semi-beneti 
ciada — 633.660 quilos num 
h ial de 285:8688500. 

Artefatos em geral  • 
1.820.542 quilos, no valor 
de 2.135:691$300. 

Alrmeatos, Bebidas e Fer- 
ragens 1-820.542 quilos, que 
perfazem 1.122:454$8Ü0. 

Quanto á apuraçao de mer 
cadorias nacionalizadas: 

Matéria prima bruta — 35 
quilos, 3401000. 

xxx 
Matéria prima semi-benefi 

ciada — 9.593 quilos, num 
total de 32:462$4Ü0. 

Artefatos: em geral — .. • 
170.991 quilos perfazendo 
1.024:443$600. 

xxx 
Alimentos, bebidas e fer- 

ragens — 3-372 quilos no 
Valor de 16:302$900. 

XXX 
O valor total da exporta- 

ção paranaense no l 0 se- 
mestre de 1940 foi de   
214.254:142$400 . 4 

(Dados do Departamento 
Estadual de Estatística). 

Vk-, 
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0 IMPREVISTO 

PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 

ESPINHAS, CRAVOS, SAROAS, ETC. 

MRH0R QUE OllRLQUtn CHÊMEdeTDUCB0Q(1 

; mmsamb&m 

Ouem quer entrar para a Escola 

de Aeronáutica / 

Instruções para a matricula de candidatos. 

Reflexão do dia 

E' ser tinddo e ingrato sus 
tentar que não existe dife- 
rença entre a belesa e a 
fealdade. Como é possível 
que Thersito seja tão agra- 
dável quanto Aquiles? Como 
podem agradar igualmente 
uma mulher borrivel e Hele 
na? Isto é tão grosseiro e 
impio. Esta linguagem é de 
pessoas que desconhecem a 
natureza das cousas. Não é 
negando a beleza que se fo- 
ge dela; pode-se conhece-la 
e resistir-lhe. 

. I 

VIUANTES 

— Para a zona norte 
do Estado, onde foi a servi- 
ço do Recenseamento, de 
que é muito digno Delegado 
Seccional, viajou ontem o 
ilustre advogado, dr. Laza- 
ro Zacarias dos Santos; 

ESCRITÓRIO DE AD- 

VOCACIA 

O Advogado M. Soares dos 
Santos avisa oa seus amigos 
e clientes que continua com 
o seu escritório nésta cidade 
á rua Augusto Ribas, n0 55. 

OS 18 EMPREGADOS DO "DIÁRIO DOS 

CAMPOS" ESTÃO SEGURADOS COIS- 

IRA ACIDENTES, NA 

A Companhia de Seguros N. ! do lira i; 

RIO, 27 (A.N. Brasil) — 
A Escola de Aeronáutica,- 
foi recentemente creada por 
decreto do Governo Federal 
para formação de oficiais 
das forças aéreas nacionais. 
As instruções determinam 
que os candidatos! á matri- 
cula este ano requeiram ao 
Ministro da Aeronáutica, den 
tro do praso de 15 dias, en- 
ccrrando-.se as inscrições a 
itt de abril proximo- Serão 
admitidos á matricula os can 
didatos seguintes: candida- 
tos militares, isto e, proce- 
dentes do Exercito ou da Ma 
. ndia, candidatos civis já se- 
iccionudos para a matricula 
do primeiro ano, engenhei- 
ros diplomados menores de 
24 anois, alunos das escolas 
de engenharia oficiais, ten- 
do preferencia os mais ido- 
sos, apresentaindo o certifi- 
cado de aprovação em geo- 
metria analitica e descriti- 
va, calculo diferencial e in- 
tegral e física. Os candida- 
tos civis deverão juntar re- 
querimentos e todou os do- 
cumentos exigidos no nume 
ro 4, da letra B, do item 5. 
Nos Estados os requerimen- 
tos deverão ser entregues ás 
secretarias dos corpos de ba 
ses ou regimentos de avia- 
ção mais próximos, que pro 
vidcnciarão o embarque dos 
requerentes pelos meios de 
transporte mais rapidopi a 
expensas do Ministério e en 
caminharão os requerimen- 
tos referidos. O Diretor da 
Escola providenciará nesta 
capital o alojamento para to 
dos os candidatas: e para su- 
bmete-los á inspeção de sau 

de, cujos resultados serão 
juníos aos requerimentos pa 
ra a decisão do Ministro. 

Os candidatos considera- 
dos inaptos terão direito á 
viagem de regresso ás ex- 
(pensas do Ministério, den- 
tro do praso de 39 dia(si a 
partir do despacho do Mi- 
nistro em sen requerimento, 
providenciando o comandan 
te da escola a requisição de 
passagem. / 

í e 

F juco a pouco, os acoule- 
cauentos da imprensa inter- 
nacional, favoráveis á In- 
glaterra, chegam á confissão 
uo que u mplomacta alemu 
tern, realmente, obtido êxi- 
tos notáveis. E ise coutcs- 
sam esses sucessos dos di- 
pioiuatm da Wtfbelmstras- 
se, guiados superiormente pe 
lo Fuebrer, é porque as cot 
sas se apresentam de tal 
modo, tão claramente, que 
uega-ías seria atentar con- 
tra a paciência dos leitores 
menos avisados e iníonna- 
tK s Ha pouco liamos um 
desses comentadorís que con 
fessava que a diplomacia ale 
niã iiavia agido uos Balxans 
•com uma prudência maioi 

cio que seria de esperar, da- 
das as características da di- 
plomacia nazista". 

A confissão vem seguida 
duma afirmação sabidamen- 
te faLa, para contrabalan- 
çar. E' lamentável quando 
tun homem, que escreve pa- 
ra o publico ler, não tem su 
ficiente coragem de dizer a 
verdade. Goncede-se a evi- 
dencia, mas logo procura-se 
contrabalançar aquilo que 
não se pode esconder por 
uma falsidade. 

A diplomacia nazista, ao 
contrario, se tem caratteri- 
sado pela prudência Toda a 
ação nazista se tem firma- 
do seguramente porque nun- 
ca foi empreendida as ton- 
tas. Os homens de Berlim 
só se puseram em marcha 
quando todos, absoluUuuen- 

te todos, ots elementos de 
êxito estavam postos ao seu 
lado, fosse qual fosse a em- 
presa que tivessem de tentar 
e realizar. E' já sobejo conbe 
cida essa caractcristida de 
Hitler; a prudência, a pa- 
ciência. Esse homem é o 
mais refletido dos humanos. 
Nunca agiu para perder. 

Tudo quanto empreende o 
faz depois de maduramente < 
pensar. 

Até agora tem sido as- 
sim- Na medida das forças 
humanas, a ação hitlariana 
tem sido absolutamente per- 
feita. 
Os que recoubecem que a di 
plomacia nazista nos Bal- 
kaus agiu com todos os triun 
fos do seu lado, prepara- 
dos em dois anos de pacien- 
te ação seguida sem esmo- 
recimentos e sempre no mes 
mo sentido, escrevem fra- 
ses como esta: "Mas: a guer 
ra tem surmesas, e quasi 
sempre grandes surpresas. 
De modo que, de ura mo- 
mento para outro, pode acon 
tecer o imprevisto..." 

BERNARDO R 

Triste situação do guerrei- 
ro ou do homem de Estado 
que se vê na contingência 
de contar com o imprevis- 
to. Não é mais um condu- 
tor, é apenas um jogador, 
um arriscador e, por iss 
mesmo, sua ação pode ie 
dundar num desastre deiini- 
livo para a política orienta 
da na base do imprevisto, 
do acaso. 

Será que os ingleses nos 
Balkans contam com o im- 
previsto? E qual seria ele) 
Turquia entrando ua luta, 
ao lado dos britânicos e a- 
lacando a Alemanha 

Mas, quer-nos parecer que 
isso não será um imprevisto 
para os chefes alemães, poi - 
que nós, daqui, do nosso 
banco de comentador, pre- 
vemos essa eventualidade 
tão desejada, aliás, pela im- 
prensa angloíila. E se nos 
a prevemos, imagine o lei- 
tor como deve ser de parte 
dos alemães que estão dire- 
tamente interessados n a 
questão! 

Nenhum argumento pode- 
rá conseguir comunioar A 

impressão de qi.e os ale- 
mães não tenham alcançado 
uma notável vitória diploma 
tica nas Balkaiijs. Essa vi- 
toria preparou, de certo, a 
das armas que ha de vir- 
E quem nos diz que a Tur- 
quia — essa esperança do» 
britânicos que contem com 
ela como um triunfo máxi- 
mo no sen jogo — não terá 
uma decepção? Quem nos 
assegura que a lurquia vai 
entrar na luta? Rode muito 
bem acontecer que os tur- 
cos não dèm um tiro e que 
os gregos se rendam. Que 
tremendo imprevisto! 

SRS. cfhíÉTüSANTES 

DD INTI1L30R 
Checando a Ponta Gr»»»«. 
não faía suas comprao 
primoiramento aoasultar 9*' 
lo fone 5-2-4, «em qnalq**1" 
compromisso, será explicada 
o meio de adqairir um lindo 
loto do terreno sem n«d» 
custar. Um terreno em Pon- 

ta Grossa, representa o 
sen futuro. 
 o  

"Só E* BOM O QUE 
E' NOSSO" 

Dontiphaínos é a me- 

lhor pasta dentífricia. 

Arrabalde desta cidade em 
Uvaranas 

Ótimos lotes de terreno n 
preços baratissimos, é o me- 
lhor emprego de capital. 

Informações: com Jcão de 
Oliveira Pacheco. — Aveni- 
da Bonifácio Viléla nJ 67, 
fone: 5-2-4. nnsta cidoAm 

Dr. Deszaunet 

Medico 
Avisa aos seus prezados cli- 

entes e amigos que transferiu 
o seu consultório para a rua 
Augusto Ribas n. 85 (proximo 
ao Clube Talia). HORÁRIO: 
Das 14 às 18 horas. 

Cera de abelha, couros, peles, 

crina e- !ã de carneiro 

COMPRA-SE QUALQUER QUANTIDADE, PAGAN- 
DO-8E OS MELHORES PREÇOS, PARA EXPOR- 

TAÇÃO DIRETA AOS MAIORES MERCADOS 
MUNDIAIS 

WAGNER & CIA 
End. tcleg.: "Wagner" — Telefone S29 — AVENIDA fl 

ERNESTO VILELA, 15 — PONTA GROSSA 1 

Renascença 

p m& líder 

lã CIDADE 

'HOJE 6a feira, março 28, 1941 

A's 8,30 horas 

HOJE 

* 
K 

PLATÉIA 2$000 
— COMPLEMENTO 
N ACIONAL 

Mulher 

Esquecida 

Um colosso da NO- 
VA UNIVERSAL, c/ 
SIGRID GURIE, a es- 
trela de "Argélia" e 
"Marco Polo", EVE 
ARDEN e WILLIAM 
LUNDIGAN. 

Condenada pela injus- 
tiça humana, ela lutou 
pelos direitos de mãe 
até a vitoria final! 

Olhos que magnetisam 
e perseguem os ho- 
mens que a condena- 
ram á solidão... 

M Rio e John Howard. 

DOMINGO — SO' EM MATINE'E: 
DOIS HOMENS E UMA KULHER 

Amanhã — UM GRANDE PROGRAMA! 

Secretaria Particular 

Filme inédito da NOVA UNIVERSAL, com WILLIAM 
GARGAN, Joy Hodges, Andy Devine, Ruth Donnely e Sa- 
muel S. Hinds. 

Um filme bem para aleg rar a vida! A historia da mu- 
lher moderna que luta pela v ida no mesmo nível em que 
os homens! 

Punhos de Aço 

Western "Selo de ouro",com o valente cavaleiro TOM 
TYLER, secundado po- ALBE RTA VAUGIIAN e MURDOCK 
MAC QUARRIE. 

DOMINGO, em 2 sessões, ás 15 e ás 9,15 
Margaret Sulta^an, Jamea Stewart, o ator iaureaao de 

1949, e FRANK MORGAN, n uma película simplesmente ex- 
traordinária dirigida pelo gra nde 

Ernsf Lubifsch: 

Loja da Esquina 

Detestavam-se e não sabiam que se adoravam... um 
cine-romance bem á la Lubitsch, 

O valor de Um filme está na consagração da critica. 
Atente estas palavras de GUILHERME DE ALMEIDA, o fi- 
no poeta paulista: "A perfeição não é deste mundo. Mas 
esta fita é perfeita porque.. . porque ela é do outro mun- 
do. , . Perfeição feita de uma piorção de perfeições". 

MAIS UMA OBRA GIGANTE DA "METRO"! 

O Astro: WILLIAM PO WELL 
A Estrela: MYRNA LO Y. 

O Diretor: W. S. VAN DYKE. 

no soberbo fl im da Metro: 

0 Hotel dos Acusados 

com C. Aubrey Sm ifh, Patrick Know- 

les e Oito Krueger. 

Um filme de classe A, que vai iniciar o mês d* Abril, m bi- 
ne Líder da Cidade. 

ACOMPANHE 

FliSH CORDON CON- 

QUISTANDO 0 MUNDO 
A maior atração em filmes seriados apresentada pata NOVA 

UNIVERSAL! Com LARRY (BUSTER) CRABS, CAROL 

HUGHS, ANN GWYNNE, CHARLES MIDDLETON • mais 

17 astros notáveis! 

12 CAPÍTULOS EMOCIONANTES! 

Não percam um só episodio desta serie monumental! Procu- 

re lêr os nossos impressos! Os que tiverem o sinete da UNI- 
t 

VEHSAL darão um permanen te!... 

Aguardem... 

RIVAL SUBLIME .. 
Deana Durbin, Kay Franols • 

Walter Pidgeon, 

TORTURAS DE UMA a 

ALMA f 
Sigrid Gurie, Basll Rathhoaa. 

0 SEGREDO DO DR. 

K1LDARE 
Lionel Barrymore « Law Ajr-1 

res Laraine Day. 

Zanáhar 

Lola Lane — James Craig. 
MOSQUETEIROS DA 

IND1A 
Gordo a Magra 

MARUJ0S IMPROVI- 

SADOS 
Gordo e Magro 

NOSSA CIDADE (Marta 

Scott) 
(Presido Pulltzer de 1949 • 

classificado antra oa 10 meibe- 
res filmes de ano) 

C0DIG0 DAS RUAS 
Harry Caray a oe 6 Bambas 

HOTEL doS ACUSADOS 
Willlam Powell e Mjrma Loy. 
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Notas 

Comentários 

0 carvão 

Santo Antonio "a compreensiva se faz sentir ma- 

O Brasil carecia da indus- 
tria mostra para o seu pleno 
desenvolvimento economico —' 
a Siderurgia. 

A Siderurgia nacional que 
se estava apresentando á se- 
melhança de um mito, ai esta. 
e ninguém mais l'iie tolhera os 
passos. E com ela novas ou- 
tras industrias surgiram, den- 
tre as quais a do carvão mij 

neral, considerada a base da 
tabricação do aço. 

O Brasil tinha o ferro e ti' 
nha o carbono, então porque 
comprar o aço e comprar o 
carbono? 

Mílhòes eram anualmente 
dispcndidos com a aquisição 
desses dois produtos — e o 
nosso ouro a rolar para o es- 
trangeiro. Era mister obstacu- 
lar essa vasao. 

E foi quando o Governo Ge- 
tulio Vargas, criando a Side- 
rurgia, transformou descren- 
tes em crentes e fez aparecer 
a verdade sobre a nossa hu- 
lha, que è tão boa como qual- 
quer outra, e nos dará o aço 
igual e mesmo melhor do que 
os melhores do mundo. 

E' na região do sul brasilei- 
ro que se encontram as maio- 
res jazidas, nocadamente nos 
Estados do Bio Grande do Mui, 
de Santa Catarina, do BAKA- 
NA' e de São faulo. 

Sendo a principal finalidade 
deste comunicado evidenciar a 
produção do carbono parana- 
ense, daremos a seguir alguns 
breves dados a seu respeito, 
confrontando-os com os dos 
Estados já mencionados. 

Temos ciência de que os prin 
clpais terrenos carboiilferos 
são os dos municípios de Bar- 
ra Bonita, de Imbituva, de To 
mazina, de 
Blatina, de írati, de TU ATA 
GROSSA, de uuarapuava e de 
Antoiiina. Cumpre-nos Infor- 
mar que o carvão extraído em 
Guarapuava já foi exibido em 
exposições internacionais, con- 
tudo não se o está explorando 
no sentido comercial. 

Experiências estão sendo fei- 
tas com o carbono de iomazi- 
na, o qual já tem sido empre- 
gado, com otimos resultados, 
pela Estrada de Eerro Central 
do Brasil. O carvão dessa re- 
gião caraterisa-se por ser pul- 
verlsado. 

Em Barra Bonita, no lugar 
denominado "Carvàoslnho", no 
distrito da séde, existem ex- 
tensos veios negros que infe- 
lizmente ainda não foram ex- 
plorados. A seu respeito já fo- 
ram pmblieados diversos traba- 
lhos pelo Ministério da Agri- 
cultura. 

As camadas carboniferas de 
Imbituva, foram estudadas em 
1004 pelo gcblogo norte-ame- 
ricano dr. White e considera- 
das as maiores do Tarana; ai, 
o carvão aparece em camadas 
estreitas. 

Quízcramos poder registrar 
nestas ligeiras referencias uma 
produção conforme desejaría- 
mos se efetuasse em nosso Es- 
tado, mas correndo os olhos 
pelo quadro que temos em 
mão, fomos encontrar para o 
Paraná coeficientes minimos, 
si bem que o comparativo en- 
tre o 1° semestre de 1939 e o 
1° de 1940, acuse um aumen- 
to bastante animador. 

lios quatro Estados que an- 
teriormente mencionamos, cou 
lie ao Rio Grande do Sul o 
primeiro lugar na produção ge- 
ra., seguindo-se o de santa 
Catarina, o do Taraná e o de 
San Taulo. 

Emquanto os Pampas produ- 
ziram . 85.743 toneladas no 1° 
semestre de 1939 e 515.587 no 
1' de 1940, com os respetivos 
valores em contos de réis:... 
3'i.»42 e 28.392, o Taraná pro- 
duziu, nos mesmos períodos, 
818 e 1.876 toneladas, nas im- 
poitancias de 33 e 124 contos 
da réis, respetivamente. 

Santa Catarina apresenta-se 
com 88.991 e ,3.63b toneladas 
com os totais em contos de 
réis de 3.636 c 5.223; cabendo 
a --o Taulo o ultimo lugar — 
com f redução somente no l.J 

Ministre dc 19>0 — 866 tone- 
ladas no valor de 43 contos de 
reis. 

Conclue-se, p< rtanto, que o 
Paraná não está classificado no 
lugar que DEVE ocupar. E' de 
esperar, porem, que em muno 
breve lá o encontraremos. 

Medida 

moralizadora 
O Departamento de impren- 

sa e Propaganda, conforme no- 
ticia que Já divulgamos, de- 
terminou que os boletins e pu- 
blicações que circulam na qua- 
lidade de orgàos dc classe, grê- 
mios, sindicatos, clubes, etc., 
não poderão fazer, daqui por 
diante, a exploração de publi- 
cidade remunerada. 

E a proposito solicitou o sr. 
Eounval Pontes, diretor geral 
da D1P., ao Diretor Geral dos 
Correios e Teügrafos, que in- 
terceptasse a remessa dos mes- 
mos f>l gãos, toda a vez que 
fosse infringida aquela clausur 
ia, Essa providencia veio cor- 
rigir um abuso injusliticavel 
e que estava orlando uma sen- 
sível pirturbação no mercado 
de puhlloidade. 

Para não fugir á regra do 
que ia pelo pais, aqui cm Ton- 
ta Grcssa apareciam muitas ve- 

zes publicações inidoneas e de 
circulação restrita, que se da- 
vam á cvça desesperadora de 
anúncios, trazendo grandes pre 
juízos não somente para as 
empresas jornalísticas, que fun 
cionam em «btaiencia a lei, 
como fara os próprios anun- 
ciantes que, assim, gastavam o 
seu dinheiro cm pura perda, 
par isso que os resultados es- 
'avani longe de compensar os 
dispendios feitos. 

Piquem, pois, o nosso comer 
cio e a nossa industria preve- 
nidos contra os tais abusos, de 
vez que a publicidade remu- 
nerada, de acordo com as no- 
vas determinações dos poderes 
compeientes, é privativo das 
empresas jornalísticas autori- 
zadas a funcionar no pais. 

A providencia moralizadora 
que vem de tomar o diretor do 
DIT. vem salvaguardar os in- 
teresses da imprensa e por os 
anunciantes a coberto dos ex- 
ploradores do mercado Hones- 
to da publicidade. 

Palavras do embaixa= 

dor Winant, em Lon= 

dres 
LONDRES, 27 (A N.) — 

O embaixador dos Estados 
Unidos, John Winant, em 
um discurso que pronunciou 
hoje num almoço da Fede- 
ração Patronal Britânica e 
do Congresso de Sindicatos 
Operários, expressou a opi- 
nião de que, com i direção j 
do primeiro ministro Chur- 
chill, a Grã Bretanha obterá i 
a vitoria total. Ajuntou que ' 
"a força de uma direção \'"urso: 

Coníerenciaram os Mi= 

nistros Ribbenírop e 

Matsuoka 

BERLIM, 27 (T.O.) -- Os 
ministros das Reliações Ex- 
teriores do Japão e da Ale- 
manha, respectivamente, Yo- 
suke Matsuoka e von Rib- 
bíentrop, Gonferenciaram — 
"num ambiente de comple- 
to acordo". 

Depois da conferência o 
sr. RibhentrOp ofereceu 
uma recepção de honra á 
Matsuoka á qual compare- 
ceram altas patentes do go- 
verno germânico. 

"La Prensa", de Bue= 

nos Aires, homenageia 

a cidade de São Paulo. 

BUENOS AIRES, 27 (A. 
N.) — O diário "I.a Pren- 
sa" publica hoje uma pagi- 
na inteira de rotogravura 
com fotografias da cidade de 
São Paulo Entro essas fo- 
tografias se encontram a do 
edifício da Agricultora, dos 
arredores do moinho de Ipi 
ranga, dos Institutos de Cien 
cias Médicas, da Universida- 
de, da Praça da Republica e 
do Viaduto do Chá. 

Alem disso mais duas vis- 
tas de conjunto. 

Prorrogado o mandato 

do general Meira de 

Vasconcelos 
RIO, 27 (A.N. Brasil) — 

Reuniu-se ontem ás 17 ho- 
ras, na séde provisória do 
Clube Militar a assembléia 
destinada a eleger a nova Di 
retoria. Foi prorrogado pe- 
lo praso de 3 anos, o man- 
dato do General Meira de 
Vasconcelos, atual presiden- 
te do Clube e foram torna- 
dos elegiveis os demais di- 
retores atuais. Dirigiu os 
trabalhos da Assembléia, 
além do presidente do Clu- 
be, o vice-pmsidente, gene- 
ral Xavier de Barros. 

(Continuação da l.a pagina)' 

vido — dos Estados Unidos, 
a possível ajuda ao seu va- 
lente esforço. O Império 
Britânico e seus aliados fa- 
rão causa comum com a na 
ção iugoslava e continuare- 
mos marchando juntos até 
obtermos a vitoria total". 
O primeiro ministro britâni- 
co alentado coincidentemen- 
te pelos acontecimentos iu- 
gosfarvos mostrou-se confia- 
do no que diz respeito á ba- 
talha do Atlântico e decla- 
rou; "Não duvido que antes 
de ipassarem muitos meses 
(oderei declarar que foi ga- 
nha de forma decisiva". 

LONDRES, 27 (A.N.) — 
O primeiro ministro vVms- 
ton Churchiil, na reunião 
anual realisada pelo Conse- 
lho Central da União Na- 
cional Conservadora, pro- 
nunciou hoje o seguinte dis 

em conseqüência, lhe sobre- 
veio a morte. Obrigastcis- 
mc, então, a a is s u m i r 
a chefia do Partido Conser 
vador. Expliquei-vos, nessa 
ocasião, ou motivos que me 
induziram a aceitar esta 
gra ide tarefa. Acreditava, 
como ainda acredito, ser 
possível reconciliar os de- 
veres de chefe do Partido 

vos. 
Portanto digo que se vol- 

tarmos as nossas vistas para 
essea acontecimentos que 
aumentaram o nosso poderio 
e nos levaram adiante em 
nossa viagem para o trium- 
fo, veremos que temos mui- 
to que agradecer. 

Não nos permitimos &upor 
que tenham terminado to- 

Conservador com os de pri ' (,as as nossas dificuidades. 
meu o ministro do governo f.;xistern outros problemas. 

FJ necessário ganhar a bata- 

QUER COMPRAR UMA 

CASA? 
Consulte pelo fone 3-2-4, ou 

6 Av. Bonifácio Vilela 67, nes- 
tu cidade. Casas, terrenos, tan- 
to para compra como para ven- 
da. Temos preços espociais e 
tu goclo de ocasião. — Av. Bo- 

is e mais cada dia/". "Ela já 
fez possível que resistais o 
que nenhum escravo nem 
nenhum povo tenha podido 
resistir. Essa direção vos 
dará a vitoria total". 

O embaixador, ao fazer 
uma comparação entre a,s 
democracias e as ditaduras, 
declarou que, na Inglaterra, 
quando surgem momentos 
qiie tornam necessário que 
o governo disponha de maio- 
res poderes para bem co- 
mum, esses poderes são con 
feridos voluntariamente por 
um povo livre "e não acor- 
rentado como ocorre nas di- 
taduras" . 
  O — 

Requerimentos despa^ 

chados pelo sr. Prefei- 

to Municipal em 27 de 

Março de 1941 

138 — Francisco Plonka 
— De acordo. 

485 — Francisco Pinto — 
De acordo 

555 — Jorge Klupel — 
Sim- 

1068 — Carlos Gerhke — 
Sim. 

1169 — Catarina Bocla — 
Autorizo. 

1193 — Alberto J. Emilio 
— Sim. 

1197 — Carlos Zamboni — 
Transfira-se. 

em 27-3-41. 
Nicolau Ferigotti 
Protocolista 
 —   

Hotel 

Padista 

corrente em 

tados os quartos. 

COS1NUA DE TR)MEI- 
RA ORDEM 

Aceitam-se pensionistas 
dão-se marmitas Preços 
a combinai 

Meicões avulsas 

3SGÜ0 

RUA GENERAL CAR- 
NEIRO 63. ESQUINA 
RUA 15. FONE 4-8-2 

"Agradeço-lhes o cordeal 
recebimento que me fizeram. 
Cheguei com alguns minu- 
tos de atrazo, porém, estou 
seguro que desculpar-me-áo 
porque antes de sentar-me 
lhes direi algo que possivel- 
mente explique outros as- 
suntos que devo tratar ho- 
je ü motivo pelo qual S. 
M. me deu, em maio do ano 
passado, a missão de foi mar 
o governo foi porque era 
quasi unanime a opinião ser 
necessário obter a unidade 
nacional para afrontar os 
perigos que nos ameaçavam. 
Recordarão como nosso lí- 
der Chamberlain, nos mo- 
mentos em que sentiu não 
poder contar com a unida- 
de nacional para afrontar 
esses perigos. Recordarão 
como o nosso ministro Cham 
berlain nos momentos em 
que sentiu não poder con- 
tar cora a unidade de todos 
os partidos, embora se a- 
cliasse á testa de uma gran- 
de maioria parlamentar e 
lima grande massa do Parti- 
do Conservador, com a mais 
perene abnegação, que sem- 
pre será um exemplo para 
os homens públicos, e qUe 
estará associada com o seu 
nome, poz-se de um lado e 
renunciou ao seu alto cargo. 

"Deu-me toda a ajuda 
possível e poude formar em 
meio da grande batalha, que 
se travava, com grande vio- 

. | lencia, na França, Holanda 
e Befg.ca, um goveruo de 
união nacional, um governo 
de todos os partidos. Essa 
foi uma hora sombria de 
nossa vida, porém, passamo- 
la- Posteriormente Ghaniber 
lain, cujo trabalho foi de 
grande ajuda para o gover- 
no rccem-formado, caiu vi- 
tima de uma enfermidade e. 

n cional. Com efeito acre 
ditei que poderia desempe- 
nhar com maior facilidade 
esses encargos, se me pudes- 
se dedicar ia ambos, num 
mesmo tempo em idêntica si 
tuaeão que os lideres dos 
outros partidos também re- 
presentados no governo na- 
cional Transcorreu quasi 
um ano desde que se for- 
mou o novo governo. Nesta 
época, em que se perde a 
noção do tempo, e m cer- 
tas ocasiões, parece terem 
passado dez anos e «sem outras 
somente dez diasi. De qiial- 

Iha do Atlântico para que 
os abastecimentos de ali- 
mentos, as munições e toda 
a sorte de ajuda norte-ame- 

1 ricana venham se m- 
p r e em c r e s c e n te 
volume. Esse combate -se efe 

] tua contra os corsários, con- 
! tra os aviões, que todos os 
j dias partem das costas fran- 
cesas e norueguesas para 

; voar ao redpr de nossas li- 
' nhas e também contra o 
submarinos. Esse combate é 
levado a efeito por nossa 

i frota, por nossa marinha 
quer forma podeis ter' mercante, pelos operariog 
a segurança de que nunca ' portuários e pelas mulheres, 

j que se colocam a iseu lado, 
suportando estoicamente os 

' oerigos. Esse combate c efe 
tuado agora. Interessa pro- 

lem .1 síuo tão fortes e mm 
ca temos lido tantas espe- 
ranças como agora 
"Não possam amigos eparli 
darios dizer .que assumi a ta 
rela com outro sentimento 
que não fosse o de uma in- 
vencível confiança. Desde 
então temos tido nossa sal- 
vação em Dimquerque, que 
nos devolveu o coração c a 
fibra do nelsiso exercito re- 
gular. Desde então temos 
obtido uma série de nota 

fundamente ao grande povo 
de ambos os lados do Ocea- 
no, c não posso duvidar de 
que antes de terem transcor 
rido muitos meses poderei 
declarar que foi ganho de 
forma decisiva- Porém, exis- 
tem ainda outraí; dificulda- 
des e outros perigos que nos 

veis vitorias. Primeiro de ç-.- 
espreitam e não podemos 

tudo foi frustado o plano de 
invasão abrigado por Hitler, 
devido ás brilhantes ativida- 
des da Real Força Aérea, e, 
em segundo lugar, fracas- 
eou o intento alemão de in- 
timidar e aterrorisar a popa 
laçáo civil deste paiz com 
os seus desapiedados bom- 
bardeios aereos- Essa tenta- 
tiva tropeçou com a valen- 
tia e o inquebrantavel espi- 

jperar êxitos, totalmente 
isentos de revezes. Devemos 
estar prontos, como sempre, 
a passar por transes felizes 
e ásperos. Nossos espiritos 
deverão ser tão íntegros, 
que do infortúnio possam ti- 
rar novas forças, e se o fu- 
turo nos sorrir sejam os 
contrastes inspiradores de 
novos e maiores esforços. 
Não podemos dizer quão 
amplo será o oaminho. Só 

rito do nosso povo. Em ter zsabemos qiie será peneso e 

Decretos do Go- 

verno do Estado 

(Pelo Serviço Radio-tele- 
grafico do Estado). 

O sr. Interventor Federal 
no Estado assinou ontem o 
seguinte decreto: 

Decreto 11.197. O Inter- 
ventor Federal Interino no 
Estado do Paraná, no uso 
de suas atribuições, e tendo 
em vista que, pelo Gover- 
no do Japão, foi nomeado o 
sr. Schumichi Komine para 
titular do Consulado que 
acaba de criar nesta capital, 
conforme comunicação feita 
gslo Ministro das Relações1 

xteriores, resolve — Reco- 
nhecer, provisoriamente, seu 
mandato do que dá ciência nifacio Vilela, 67. Fone 5-2-4 

Ponta Grossa, £st. do Paraná, as autoridades do Estado• 

ÉüsrAL 
De ordem do sr. Prefeito 

Municipal e para conhecimen 
to dos interessados taço pu- 
blico que, havendo um ter- 
reno que cootta ata- üevolu- 
to, isítuado á rua Ermelino 
de Leão, com 37,30 metros 
de frente por 34 de tundos 
para « rua Ceara com uma 
area total de 1268,2 metros 
quadrados, anexo a uma ca- 
sa em rui nas, fica convidado 
todo aquele que se julgar 
com dtisito ao mesmo .er- 
reno a apresentar seus do- 
cumentas dentro do prazo 
de 30 (trinta) dias a contar 
desta data ao Departamen- 
to de Obras e Viaçâo desta 
Prefeitura- 

Expirado o prazo sem que 
ninguém haja apresentado 
referidos documentos, será 
mencionado terreno incorpo 
rado ao patrimônio Munici- 
pal. 

£ para que não se alegue 
ignorância é o presente Edi- 
tal publicado pela imprensa 
local e afixado nos logares 
do costume e na forma da 
lei. 

Secretaria da Prefeitura 
Municipal de Ponta Grossa, 
26 de Março de 1941. 

Fidelia Augusto Alves 
Secretario 

OBJETO ENTREGUE 
Pelo sr. Gelran Abicalaífe, 

auxiliar da Casa Marlene, 
foi entregue á isua legitima do 
na, a pulseira de ouro per- 
dida em uma das ruas desta 
cidade, sendo este sr. gra- 
tificado com 60$000. 

ceiro lugar, conseguimos ai 
destruição do poderio e do 
império italiano in|a África, 
por sucessivos atos heróicos 
dos nossas Exércitos naque- 
la região. Ainda que priva- 
dos da nossa aliada, a Fran- 
ça, e ainda nos faltando to- 
dos os pontos estratégicos 
para mantermos comunica- 
ção direta pelo Mediterrâ- 
neo, temos podido não só 
defender o vale do Nilo, co- 
mo também eliminar quasi 
todas as manchas que a ti- 
rania italiana deixou em so- 
lo africano. As que ainda 
faltam de pronto serão ex- 
tintas. Porém ha outro su- 
premo acontecimento, maus 
veneravel que as vitorias: — 
o alevantamento do espirito 
da grande nação norte-ame- 
ricana e sua associação ca- 
da vez mais intima com a 
causa comum- Este sentir é 
conseqüência dos heroicos e 
valorosos sacriicios que ofe- 
recia a noslsa gente ante o 
fogo do inimigo. A Grã Bre- 

, tanha poude salvar-se até 
agora, porém falta farão os 
esforços combinados dc lodo 
o mundo que fala a língua 
inglesa para salvar a huma- 
nidade e a Europa da amea- 
ça do hitlerismo e para que 
seja aberta novamente a 
senda ao progresso dos po- 

ingrene, e que por ele mar- 
charemos até o fim. lenho 

J agora grandos noticias para 
'vós e para todo o país. 
Esta manhã a Iugoslávia en- 
controu-se a si mesma. Es- 
talou uma revolução em Rei 
grado Os ministros que on- 
tem firmaram a renuncia 
da honra e liberdade de sua 
patria, foram presos. Es- 

, te patriolico movimento sur 
go da indignação de uma ra 

' ça valente e aguerrida, cujo 
pais foi Iraido pela debilida- 
de do seu governo, e pelas 
intrigas dos paises iotalita- 
rios do "eixo". Por conse- 
guinte, podemos abrigar a es 
perança — naturalmente fa- 
lo, segundo as informações 

^e que disponho — de que 
se formará um governo iu- 
goslavo capaz de defender a 
liberdade e a integridade do 
seu país. Um governo de 
tão bravo desempenho rece- 
berá do Império Brilanico 
toda a ajuda e auxilio possi 
veis. Não duvido que tam- 
bém receba dos Estudos Uni 
dos um apoio nessas condi- 
ções O Império Britânico e 
seus aliadas farão causa co- 

; muni com -a nação ingosla- 
j va. e proseguiremos a mar- 
i clia, e brigaremos Juntos, 
| até conquistarmos a vitoria 
completa". 

-r a- - 
&em visitar O hern mont.«rin RAB V-# _ t,rn 

orgulhos da vUinha Hdadf» 
ios raals lídimos 

'S- 

Ali os espera o cav.!:iatrttmo Impar di JOSÉ' 

SINGILO, que a todos atende cem 

o máximo prazer. 
XUa* coalnba — Ccmpleto fervlço d* bar — Café, otc. 

tos Oficiai 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

bãlãiRsiê da Receita e Despesa do dia 27 de 

Março de 1941 

CAIXA 

Saldo anterior: 
CONTAS CORRENTES 

Banco Nacional do Co- 
mercio . 
pelo resgate tit. n! ac. nr. 
1.395. 
1393 de A. X. Silveira e ; 
Cia. I.tda. 
Banco Francês e Italiano 
selos e coms- de cobrs. 

RECEITA ORDINÁRIA 
Tributaria. 
a) Impostos. 
0-1 — Territorial Urbano 
0-3 — Industria e Profis- 
sões. , 3 
0-4 — Imposto de Licença 
0-5 — Registro de Veicu- 
los. j "-1*1011 
0-6 — Imposto s| Publi- 
cidade. 
0-9 — Diversões Publicas 
b) — Taxa»; 
1-3 — Emolumentos em 
Geral. 
1-4 — Aferição de Pezos 
e Med. 

Receita Extraordinária 
6-3 — Cont. s) Melhora- 
mentos. 
6-4 — Multas em Geral 
6-6 — Venda de Placas 

RENDA INDUSTRIAL 
Taxa Sanitaria. 
Aluguel de Hidromelros 
Quota de Previdência 
Excessos de Agua. 

2:350*000 

1:940*000 

5*400 1:945*400 

681000 

;419$100 
10*000 

220*000 

24$00a 
24*500 

51*000 

15*000 

210*000 
66*500 
2*000 

3:765*600 

66*000 

278*500 4:110*100 

445*000 
42*000 
13*100 

129*000 

SALDO: 1:832*100 

629*100 

9:034*600 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francês e Italiano 
pelas cobrs. dos títulos 
nrs. 
1(17 — Cirilo Beninca 
110 »— Pedro- Beninca 

OUTROS ENCARGOS 
8.918-99.4 — Eventuais 
Selos e coms. de cobrs. 5*400 
Nr- 74 — Carlos Oster- 
nack e Cia. 
fornec. de material- Che- 
que 74. 

Administração Municipal 
1.818.04.4 —c— Limpeza 
de Moveis e Edif. 
Nr. 74 — Carlos Oster- 

nack e Cia. — fornec. de 
material. Cheque 74. 

SERVIÇOS PÚBLICOS 
MUNICIPAIS. 

2-5|8.63.3 —a— Lampa- 
das, fios e aces. 
Nr- 74 — Carlos Osternack 
e Cia- — idem, idem. 
Cheque 74. 15*600 
2.6|8.85.3 — Limpeza 
Pub. e Particular. 
Nr. 74 — Carlos Oster- 
nack e Cia. — idem, idem. 
Cheque nr. 74. 7*000 
2.6|8.85.4 —a— Conserto 
mat. permanente. 
Nr. 66 — Theodosio Ko- 
valechyn- — conserto car 
roças limpeza. 466*000 
2.7|8.69.3 — Matadouro. 
Comb. c óleo. 
Nr. 74 — Carlos Oster- 
nack e Cia. — 6 litros de 
Mobiloil Artic, 

SERVIÇOS PÚBLICOS EM 
C|C. ESTADO. 

3.2|8-33-4 I — Ensino — 
Gonst. prédio. 
Nr- 74 — Carlos Oster- 
nack e Cia. , 
3 rolos de arame p| const. 
Grupo. 
Dup. 230 — A.X, Sil- 
veira e Cia. Ltda. — for- 
nec. de telhas p|o Grupo 

SERVIÇOS E MELHORA- 
MENTOS PÚBLICOS. 

4.2|8.81.3 b — Conserv. 
ruas e praçapi. 
Nr. — Carlos Oster- 
nack e Cia. 
fornec. de material 28*800 
Nr. 72 — Francisco Rai- 
cosk — fornec. de areia 42*000 
4.2|8.8i.4 II -a^-I-En- 
cascalhamento de ruas. 
Nr. 72 — Francisco Rai- 
cosk — Enoascalhamento 
^ ruas. 105*000 
4.318.82.3 —a— Madeiras 
e Pregos. i 
Nr. 74 — Carlos Oster- 
nack e Cia. 
fornec. de pregos. 40*200 
4.3|8.82.3 —a— Nr. 66 
Theodosio Kovalwchyn. 
idem parafuzos pjconst- 
ponte. * 9*000 
4.3|8.82.4 —a— Encas- 
Ihamento estradas. 
Nr. 72 — Francisco Rai- 
cosk — encascalhamento 
estrada Passo do Pupo e 

50*000 
50*Ü00| 100*000 

16*000 21*400 

36*600 

45*000 533*600 

13*200 

:940*O«0 1:953*200 

Escola Trab. Rurais 
DIVIDA PUBLICA 

6-2]8.78.4 — Exercidos 
Findos. 
Nr. 67 — Antonio Fan- 
chin. — fornecimento de 
paralelepipedos p| calça- 
mento passeio ao redor 
Cemitério. 
Nr. 70 — Rolando Moro 
calçamento na rua Bal- 
duino Taques. 
Nr. 71 — Francisco Pite- 
la — transporte de terra 
e cascalhes na avenida 
Visconde de Mauá. 

BALANÇO: 

- 2:220*000 2:445*000 

386*700 

500*000 

1 :226*IOOfl 2:112*700) 7;Í02*5«0 
1:832*100 

9:034*600 
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LO INTERIOR DO ESTÂDO 

M IPIRANGA 
(Do Correspondente — 

João Denk). 
Ha vinte e sete anos foi 

Ipiranga elevado a Termo, e 
ha onze á categoria de cida-^ 

Tie, pela lei n.0 273u de 31' 
de março de 1930. A extin- 
ção do Termo foi um verda- 
deiro desastre para um Mu- 
niè-ipio não pequeno, populo 
.'■o e rico. 

O Município de Ipiranga, 
creado por Decreto u.ü 148 
iie 14 de março de 1891, que 
tem vida própria; recursos 

infindáveis para a sua eco- 
nom.a; que abriga cm seu 
seio um povo honesto e tra- 
balhador; que possue nú- 
cleos coloniais importante» 
como os de ívaí, São Roque, 
Dom Jardim e Taió, alem de 
tantos outros de menor im- 
portância; que possue óti- 
mas vias ue comunicação 
que o liga aos Municípios 
circunvisinho»; com duas 
txatorias, Estadoal e Fede- 
ral, apresentando, ano por 
ano, acréscimo nas suas ar- 
recadações, o que bem re- 
velem o progresso sempre 
animador do Município; que 
possue 5l> escolas com um 
total de matricula superior 
a 1.80() alunos; que possue 
bc-los campos para uma crea 
ção selecionada; e terras 
ferieis, ás quais se adatam 
todas as culturas — não po- 
de conformar-se com sua a- 
tual situação de completa 
dependência, dentro das es- 
ferais judiciarias- 

O Município de Ipiranga, 
com uma superficíe de 1750 
quilômetros quadrados, pos- 
sue zonas longínquas de sua 
sede e, principalmente, do 
maior centro comercial e in 
dustrial do Estado — que é 
Poi(ta Groasa. Contam-se, 
entre estas zonas, as do Rio 
dos índios, São Roque, Agua 
Parada, Capivara, Lustosa, 
etc-, cujas populações en- 
contram dificuldades em to- 
dos os sentidos para tratar 
dc seus interesses ou do pro 
prio judiciário, necessitan- 
do, muitas-vezes com saenfi- 
cio, fazer léguas c léguas de 
carroça, a cavalo ou a pé até 
Ponta Grossa para aquele 
fim. Isto, para os mais re- 
mediados. Calcule-se, agora, 
os sacrifícios e sofrimentos 
dos desprotegidos da sorte! 

Muitos e muitos que ape- 
nas vão á Ponta Grossa por- 
que são intimados ou chama 
(tos a tratar de seus intere>s- 

ses ou da proprn. Justiça, 
nem sempre o podem í a- 
z e r com prontidão e satis- 
fação porque não dispõem ue 
"recursos afim de se manter 
na cidade dois c-u mais dias. 

Têm-se dado inúmeros ca 
sos de pobres caboclos ou 
de colonos menos remedia- 
dos que partem daquelas dis 
tantes paragens do Municí- 
pio, com destino á P. Gros- 
sa, tomando, aqui, a Dili- 
gencia; mas cuja volta, qua- 
si sempre já sem recursos 
até para a sua alimentação, 
pois o que levaram e pude- 
ram dispor, não deu para 
suas despesas particulares e 
com a justiça, tiveram que 
faze-la a pé com iuacredita- 
veis sofrimentos, •— motivas 
de pesar para quantos os as- 
sistiram ou deles tiveram co 
uhecimento. 

Não ha muito ten.po, um 
pobre caboclo de São Ro- 
que, tendo sido intimado a 
servir como testemunha num 
processo comum, foi à Pon- 
ta Grossa a cavalo. Derxára 
o seu animal nuta dos mui- 
tos mal fechados potreiros 
existentes nas proximida- 
des da cidade, e fazendo 
bouso num dos ranchos de 
propriedade do mesmo dono 
do potreiro, o que, abas, é 
habito dos nossos sertane- 
jos e mesmo dos colonos 
mais modestos- Depois de 
alguus dias de estadia na- 
quela cidade e gasto o pou- 
co que levara, fruto da 
economia de umas semanas 
de intenso e penoso traba- 
lho, já desembaraçado das 
responsabilidades qlie lhe 
foi imposta pela justiça, foi 
a procura do seu "pingo" 
para voltar ao saudoso lar, 
de onde estava tão distante 
e ha tantos dias afastado. 
Qual não foi, porem, a sua 
surpresa e maior ainda o 
seu desgosto quando desco- 
briu que ele havia escapa- 
do —■ aquele bom e manso 
animal que o haveria de le 
var para perto dos seus, na 
ansia de tornar à labuta quo 
tidiana que lhe dá o susten- 
to c o da família! 

Sem mais recursos, sem 
amigos que o valessem na- 
quele transe difícil de sua 
vida, nada lhe restava a fa- 
zer senão voltar a pé. Só- 
mente "hegando aqui, cansa 
do e com fome, é que pon- 
de providenciar, com pes- 
soas de suas relações, a pro 
cura do animal e ura pe- 
queno auxilio para se man- 

ter durante mais dois ou 
Ires dias de caminhada a pé 
até ao lar agora mais do epie 
nunca desejado. 

XXX 
'■ Graças ao esforço do co- 
ronel Benjamim Branco, te- 
mos um serviço de Diligen ■ 
cia invejável entre este Mu- 
nicípio e a cidade de Ponta 

[ Grossa, não sendo suas pas- 
sagen elevadas. Acontece po 

| rem, que muitas pessoas não 
contam para dispor, da me- 

' nor i/uportancia, e assim 
não podem se utilizar do im 

'portante serviço de ônibus. 
Os que passuem carroci- 

nhas ou cavalos, ainda po- 
dem locomover-se com certa 
facilidade e comodidade, si 
bem que não deixem de a- 
carretar não pequena despe- 
sa de viagem e de estadia 
em Ponta Grossa, além dos 
gastas forçados com os seus 
interesses junto ao poder ju 
diciario. 

E aqueles que não tem um 
só meio de condução e são 
paupérrimos? 

Mesmo os colonos, que tem 
seus recursos, por menores 
quo sejam, lamentam tais 
viagens, os prejuizos em di- 
nheiro e de tempo, forçados 
pela estadia na cidade. Es- 
ta, para muitos é desconhe- 
cida e onde não encontrara 
quem os favoreça. Na séde 
do seu Município, ao contra 
rio, quando não contam com 
amigos ou conhecidos en- 
contram, todavia, certas faci 
lidades que os animam e fa- 
vorecem nos seus interesses 
ou de outrem. 

Aí tudo é fácil, desde afi 
viagens que são mais curtas 
e menos dispendiosa a es- 
tadia, além do serviço fo- 
rense se lhes tornar mais 
rápido c ucil. 

Imaginem os saciificios e 
incomodes que ura pobre ser 
timcjo ou modesto colono 
tem, por exigências de seus 
interesses ou da própria jun 
tiça, de comparecer duas ou 
mais vezes no Fórum daque 
la cidade! 

Já pelo fato de serem obri 
gados aí permanecerem por 
alguns dias, é para o nosso 
homem do interior um moti- 
vo d© apreensões, de emba- 
raços e dificuldades-, 

O sr. Manuel Ribas, hon- 
rado e dinâmico Interventor 
Federal na Estado, que é 
um himem pratico por exce 
lencia, conhecedor dos cos- 
tumes das gentes do nosso 
"hinterland", que sabe aqux- 

, latar as dificuldades com 
. que o sertanejo ou mesmo o 
■ coluno luta para tratar de 
! interesses numa grande ci- 
dade; quo conhece perfeita- 

] mente o quanto para eles é 
ile sacrifício gastar mesmo 

| pequenas somas em viagens 
| o estadia na cidade, deixan- 
do por muitos dias os mis- 

I téi es do campo ou da lavou 
| ra, causando-lhos isto pre- 
juízo que qualifica de ir- 

I reparaveis, — sabe e yê 
quão injusta foi a extinção 
do Termo de Ipiranga- 

Quando o Município con- 
tava com o seu Juiz, o seu( 
promotor e os cartórios in- 
dispensáveis, para muitos 
ainda era penoso e difícil 
virem de tão longe afim de 
tratar de assuntos que lhe 
diziam respeito ou da Jus- 
tiça. 

Que diremos agora?! 
O povo de Ipiranga que 

tem na pessoa de S. Excia- 
um administrador de tino e 
pulso forte, e em quem de- 
posita todas as suas esperan 
ças, no sentido de elevar 
ainda mais alto os destinos 
daste grande e futuroso Mu- 
nicípio, aguardará cheio de 
íé e entusiasmo que S. 
Excia. saberá fazer-lhe jus- 
tiça, restabelecendo pelo me 
nos o Termo. 

Temos á frente dos desti- 
nos de Ipiranga im moço 
cheio de energia, dotado de 
inquebrantavel vontade e do 
no de uma capacidade de 
trabalho invulgar, que c o 
sr- Dr. Silvio Silvestre Sta- 
fi, digníssimo Prefeito Mu- 
nicipal. 

Resta-nos, nesta momento, 
que S Excia. sr. Manual Ri 
bas, satisfaça a justa aspira 
ção do povo desta terra, que 
é o restabelecimento do Tei- 
mo. 

Verificando-se este aconte- 
cimento, o povo de Ipiranga 
sentir-se-á satisfeito e terá 
alcançado tudo que lesejou; 
um administrador digno e 
honrado e a elevação do seu 
Municipio ao nivel de que 
é digno e merecedor. 

S. Excia. poderá ficar 
certo de que jamais o povo, 
sensato e criterioso, desta 
terra o esquecerá, bem co' 
mo saberá, na posteridade, 
prestar-lhe as homenagens 
da que faz jus pelas suas 
elevadas qualidadss de go- 
vernante sábio e pondera- 
do, amigo de seu povo e que 

1 iudo faz pelo Paraná. 

Seguiu para os Esta= { 

dos Unidos o presiden= 

fe da Associação Co= 

mercial 

RIO, 27 (A.N.) — A bor- 
do do "Uruguai" seguiu pa- 
ra os Estados Unidos o sr. 
Manuel Ferreira Guimarães, 
Presidente da Associação Co- 
mercial daqui. 

O embarque foi concorri- 
dissimo. Falando á reporta- 
gem, s.s. declarou que a 
•;ua viagem é de recreio. 

TENHA JUÍZO 

GRANDE CRIME 

CASAR DOENTE 

Grande numero de homens <a- 
dos que em solteiros adquirira,., do- 
enças secretas ficaram com elas crô- 
nicas. Eis a raaio por que milhares 
de senhoras sofrem sem saber a que 
atribuir a cansa destes casos. Para 
recuperar a saúde bastam 3 vidro» 

■Ãorv r, 
S <7 

, > -v ■ S 

ÍÍV-' H-í 

ALUGA-SE 
Apartamento para casal, 

no Io andar da rua Coronel 
Cláudio n0 5. , i 

AVISO 

Aproximando-se o dia 5 do 
mês p- futuro, data que foi 
designada por este Serviço 
aos Sris. Comerciantes e De- 

positários Comerciais pa- 
ra apresentação do "esto- 
que" de mercadorias cujos 
artigos constam do questio- 
nário que lhes foi remetido, 
com o presente, e de ordem 
do sr. Prefeito Municipal, 
permitimo-nos relembrar aos 
referidos Senhores que a 
devolução do "REGISTRO 
MENSAL DE ESTOQUES" 

| deve ser, imprcterivelxnente, 
até o dia 5 mencionado 

Ponta Grossa. 27 de Mar- 
ço de 1941. 

Edmar Machado de Soum 
Agente Geral 

,* 
' Vv. 

'jes-. 

Com o sen uso, nota-se, em poucos dias; 
Io — O sangue limpo de Impurezas e bem estar geral; 
2o — Desaparecimento de espinhas, eezetnas, erupções, lo- 

runculos, cocciras, feridas bravas, boubas, etc. 
30 — Desaparecimento completo do REUMATISMO, dores 

dos ossos e dores de cabeça; 
4° — Dei aparecimento das manifestações sifillticas e de to- 

dos os incomodes de fundo slfilitlco. 
5o — O aparelho gastro-lntestlnal perfeito, pois o SI.1X1K 

914 nôo ataca o estomago e não contem iodureto. 
£' o único depuratlvo que tem atestados dos Hospitais es- 

pecialistas dos Olhos e da Dispepsia silUitica. 
VIDROS DUPLOS 

J1 •<- •noontrasa á venda, contendo o dobro do liquido e 
curtanoo Mi% menos.     

0 ex=regente Paulo da 
Ingosia' ia partiu para 

a Grécia 

BELGRADO, 27 (A.N.) 
Urgente. — O ex-regente. 
Príncipe Paulo, partiu á* 
23 horas de hoje, era um 
trem especial, com destino 
á Grécia, do acordo com um 
pedido formulado por ele 
mesmo. 

c astno 

Ahú ■ 

Continua o sucesso do 
TRIO CALAVERAS 

Conjunto vocalista que permanecerá até sábade "grlll- 
roo.n" do mais elegaule centro de diversóss da cidade. 

Com numeros comnletarnente novos apresentar-se-ão hoje 
AS ÇUATilO OCRIANS 

bailarinas cômicas e acrobr.licas. 

COM SUAS FROE7.A8 
KÂMAMURA 

Malabarista c ecjuit.bnsia japonês. 

KREVF. — Estréia de T1TO LEAr,:)l. o fen r dlcputado pelas 
radio-dit-iBoras nauiirtanas 

VENDE-SE 
Por preço de ocasião mas 

máquina para sapateiro. Ver 
e tratar á rua Gel. Dulci- 
dio n0 63, nesta cidade.  o  

Prefeitura Municipal 

de Ponta Grossa 

Agua e Esgotos 

Aviso 
Para orientação do» inte- 

ressadas, notificamos: 
Io — Os serviços de ins- 

talações, ligações, concertos, 
reparos, etc., de qualquer 
natureza, referentes a rêds 
domiciliar ou externa, de 
água e esgotos, só podem ser 
executados por pessoal da 
AGUA E ESGOTOS da Pre- 
feitura. • 

2* — Os infratores desse 
dispositivo ficam sujeitos ás 
penas o multas que a lei es- 
tipula. 

3o — Para quaisquer es- 
clarecimentos a respeito, os 
interessados devem se diri- 
gir a AGUA E ESGOTOS — 
(Edifício da Prefeitma). 

Samuel Chamecki 
Engenheiro Chefe do 

Departamento 
Ponta Grossa, 24 da março 

de 1941. 
Expediente: Das 9 ás 11 a 

das 13 ás 17 horas. 

Cine Teatro IMPÉRIO 

A melhor laia de proje- 
ção do intorior do Para- 
ná, que oferece o máxi- 
mo conforto e a mata ab- 

soluta higiene! 

ExiUdor da Warner, Pa- 
ramount. Fax RJK.O, 
Cotumbia e Internacional 

<0 Palacto Encantado ta Praça Rio Branco)! 

Fone! 5-5-1 

Hoje, ás 8,1 grandiosa Soírée! 

Espetacular programa duplo! 
áP PLATÉIA 2$000 — MEIA, 1|500 — GERAL  1$000 

Io — COMPLEMENTO NaCIONAL — Atualidades D.F.B. 

2» _ 

SOMBRAS DA NOITE 

As maiores glorias da T- 
Arte são apresentadu 
no IMPEEIO, o Cine Nu- 
mero 1 da Cidade il! 

O melhor sêm c a mal» 
perfeita projeçà-, porque 
possue equipamemo so- 

"ZEI8B-1   noro -IKON" 

Um magnífico e rtsplan drseente super film ia Fox, o um o querido e magnífico íe - 
inor MICHAEL BARiLETT, e in uril formosissl-zo romance em qv-e atua tamben a linda 
' IF A\ ROGER8. 

Aventuras, perigos, musjrtl e canções. . tudo num film repleto de sen ações! 

MÃE ANTES DE TUDO » • 
O film que causou extraerdinario agrado ontem, a todos que o assistiram! 

Ultima Exibição ^ 

 t-s 
t % u 

r aü a:1 

d: L • i 

1 

Sensibilisa e emociona! Magistral super produção da REPUBLIC, c/ FRIEDA INES- 
(COT, HENRY WILCOXON, 01.AIRE DOOD, CORA W1TMEKSPOON e a gemal garotmha 
de 4 anos SYB1L JASON. 

Produção de elevados méritos, dramatica, emocionante e sentimental, que faz verter 
'lagrimas! Uma sequencia de momento impressionantes e ab aludores! Film que todos os 
ipais c todos os filhos devem assistir! 

10 sublime sacrifício de uma mãe, pela felícíd ade da querida filhinha 

1 FORTE ! GRANDIOSO ESPETACULARMENTE HUMANO !!! 

3a feira 

A'S 8 HORAS 
Espetacular "Sessão Gigante '! 

3 FILMS DE VALOR !!! 

RENDE-TE, DRUMÜNDS 
Aventuras Paramount, com J, 

Howard 

ÁLIBI NUPCIÂL 
Film inédito da Columbia, c/ 
Varner William e Ida Lupino 

Bons Amigos 

Alta comedia da R.K.O, em 7 
partes com James Eliison e 
Joan Blondeli. 

Preços: 
Cavalheiros IÇSOO 
firas. o Stas 1$000 
Mela e Geral. .... 1S000 

TODOS AO 
CINE NUM. 1 DA CIDADEÜ1 

S A B A D O: 
8 MOSQUETEIROS 

C intinuação, com os 5o e 6o 

episódios 

D 

0 frimeiro 

ura! 

Drama Far West da Columbia, 
com o valente e destemido 
"cow-boy" BILL ELLIOT. 

A familia Carter 

Eles mal tinham o que co- 
mer. . . Mas mesmo assim con- 
sideravam-se felizes com as 
suas ilusões! 

Um super drama da Para- 
mount que comove e sensibi- 
lisa! 

FAY BAINTER, Frank Cra- 
ven e Edmund Love, como 
principais protagonistas. 

I 

5a feira: 

A super produção da 
20th. Century Fox 

dALVANDO 

UM REINO 

Arrebatador drama com 
BRIAN DONLEVY e 
LYNN BARI. — Forte 
abalador e grandioso! 

Aguardem ! 

9s garotos endiabrados, 
em 

Anjos de 

cara limpa 

Ann Sheridan, a mais 
adorável estrela da War- 
per, Ronald Reagan, Bo- 
nita Granvile, Frankie 
Thomas, Henry O' Neil 
e Eduardo Cianeili, com 
,s "6 ANJOS". 

AGUARDEM ESTES 
COLOSSOS!!! 

As Aventuras de 

Stanley & Leving- 

stone 
com Spencer Tracy e 

Nancy Kelly 

Gerónimo 

Um portento da Para- 
htk nt, com Preston Fos 
ter, Eilen Drew. 

SONHO 

lafcRÃVILHOSO 
paramount, com Alan 

Jones. 
! l^£i 

Mocidade 

de Lincoln 

pox, com Henry Fonda 
e Marjorie Weaver 

Maridos 
EM 

Profusão 
Columbia. 

DOMINGO, em 2 sessões, ás 7 horas e ás &x30 
FDWARD G. ROBINSON, no mais espetacular e grandiosa 
film destes últimos tempos! 

A Vida do Or. Eklích 

UM FILM QUE SERÁ' UM 
NOVO "ZOLA" PELA GRAN- 
DEZA DO ASPECTO BIO- 
UKAjt icu! 

OUXKO ••PASlb.UK ... QD* 
SURGE COM "A "VIDA DO 
DR. EHRLICH", que tombem 
servirá para nivelar Kobmson 
a Muni! 

PLMíj 

m 

1 

p" 
a 

lisse I5ETTIS |JA* tis o que disse BETTJI ÜA- 
,ie>: "O trabalho de Kobliuon 
obriga a assistência a ergueí- 
;e e aclamar!" 

IÍKROL FLYNN HMUlM W 
pronuncia: "Roblnaon »ert e 
seguinte x encedor da Acade- 
mia!". 

F.DW. G. 

ROBINSON 

m 

fe # i § 

RUTH GORDON OTTO KRUGER DONALD CRISP 

JOHN GARF1ELD disse: "Roblnson é assombroso. EMR- 
c o mais assombroso film a que ja assisti: 

HELEN UAKES; "O mais ^eio fflm que vi em toda a 
r.1' ha viua! ç 

LOIjELLA PAKSONS: "B liRLIUH" c ainda maior quo 
• Pasteur"!!! • i 1 

'''' . 
PAUL MUM: "Roblnson deu-nos' reÃln. nte uma gran- 

de performance!". 
W 

Por tudo isso, di-emos: N ão percam o maior e melhor 
fõm destes últimos tempos, que será visto domlngolii 
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Modernise Seu 

vestindo-se no Rocha. Rocha é o alfaiate que dá "it ! - Rn a 15 de Nov., 11 (Em frente ao Oannáa) 

ESPORTES 

Ponta Grossa esportiva nas grandes comemo- 

rações do aniversário do Presidente Vargas 

0 programa das provas. — Adesão do Rotary Clube — Notas 
Continua despertando gran j nesta cidade, ao pxeclaro 

de interesse na cidade a ho- presidente Dr- Getulio Var- 
ttenagem projetada pela Li gas, por ocasião de stu ani- 
8a Pontagrossense de Atlé- versario natalicio a 19 de 
lismo, recentemente fundada laibri'. jjroximo. 

leremos depois de amanhã 

uma excelente partida de futebl 

0 Guarani enfrentará o Palestra Italia, 

Guritiba 

de 

Está sendo aguardado coni 
iiwulgar interesse, em nos1 

Sas rodas desportivas, o sem 
sacional cotejo amistoso 
<iue, como temos amplarneu- 
to noticiado, depois ile ama 
nhã se ferirá no aprazível 
campo da ViXa Estrela, eu- 
Ire o esquadrão principal do 
üuarani, desta cidade, e o 
do Palestra Italia, um dos 
mais fortes quadros da Ca- 
pital do Estado. 

O conjunto palestrino i 
tur-aade por elementos dí 
teçonUecido valor nas lios- 
les esportivas curitibanas, 
dele figurando vários ele- 
mentos de grande cartaz. 

Diante das credenciais do 
9ue é portador o lime da 
Capital e mesmo pelo fator 
disciplina de que são dota- 
dos os seus compouexitcs, ú 
mais do que justificado o 11» 
(cresse que vem despertando 
eiu nossa teria, o encontro 
de domingo, tudo isto aliado 
* natural curiosidade de que 
so acham possuídos os íans 
priucezinos, em conhecer o 
Kl com que o Guarani ira 
•e «presi ntar ao certame ofi 
ciai do corrente ano. 

Pelo valor do quadro do 
balestra Italia e pela hege- 
monia do conjuido bugrino, 
é de se presumir um match 
bastante disputado, sem pro 
gnosticos de qual será o 
Vencedor. 

Virá Domingo em Ônibus 
A disciplinada embaixada 

do Palestra Italia, virá do- 
mingo pela manhã, em ôni- 
bus especial, regressando no 
mesmo dia, após o jogo. 

A Preliminar 
Farão a preliminar os qua 

dros representativos do Ju- 
▼entus e Botafogo, dois va- 
lorosos grêmios princezinos, 
cujos quadros dotados de 
gruilde entusiasmo, (fiarão 
Uma partida capaz de agra- 
dar ao mais exigente fan. 

Transporte Do Publico 
Afim de facilitar o trans- 

porte do publico para o lo- 
cal do embale, a empr jsa Ri 
zental fará correr ônibus e® 
peciais, partindo os mes- 
mos da esquina da rua Quin 
ze, com a Augusto Ribas. 

0 esporte pelo 

telégrafo 

(Agencia Nacional) 

mü — O Presidente do 
Canto do Rio, de ísiterd., 
entrevistado por um jornal 
vespertino declarou que o 
seu clube construíra uma «é 
de no Rio de Janeiro, caso 
possa concorrer no campeonu 
to da cidade, deveudo apre- 
sentar um time do custo de 
100 contos de réis. os joga- 
dores falados paia o quauio 
são Moisés, Peracio, Guima- 
rães, Roberto, IJercuies, O- 
nali, Martin e o técnico 
tvrueschner. 

— Ü Colégio de árbitros 
de Buenos Aires escreveu «o 
juiz Virgiiío Frederighi, so- 
licitando informes sobre a 
conduta do juiz Sanches Dm/b 
no Rio de Janeiro e Beto 
Horizonte. . _ 

Rio —Tunga, o jogador 
paulista voltou ás íiieiras d" 
Palestra italia, depois de al- 
gum tempo de inatividad©. 

Rio —Og Moreira trem*- 
rá hoja no Fluminense. O 
famoso centro metho espera 
licença do Racing, de D^" 
nos Aires, par» 
por empréstimo no riumi 
nense. por dois anos- 

Rio _ Vilégaa e Magdale- 
na reformaião amanbã o 
contrato com o São Cristó- 
vão. Píoabéa terá passe li- 
vre do Clube alvo. 

Rio — Machado pedln .. • 
25:0001000 para reformar o 
contrato com o Fluminea- 
*0, sendo recnsadi « P1"0" 
posta- ■ ■ ■ ■ ' 

da excursão dos soro- 

cabanos a Ponía 

Grossa 
A Diretoria do Guarani 

E. Clube vem de receler da 
Diretoria da Associação So- 
rocabana de Cestobol, a se- 
guinte comunicação: 

"A Diretoria desta Asso- 
ciação, ainda sob a impres- 
são de entusiasmo que em- 
polgou os componentes da 
sua embaixada esportiva qu/e 
demandou Ponta Grossa, a 
convite dessa distintíssima 
sociedade, vera, novamente, 
á presença de VV.SS-, mani 
festar-lhes a sua gratidão p» 
la fidalga e carinhosa hospi- 
talidade que aos rapazes foi 
dispensada. 

Será inolvidavel no i spiri- 
to dos que tiveram a felici- 
dade de integrar a caravana 
sorocabana, a impressão qne 
tiveram de Ponta Grossa e 
dos esportistas e diretores 
do Guarani Esporte Clube. 

Gratíssima, esta diretoria 
tem a honra de reiterar a 
W.SS. os seus protestos de 
subida estima e distinta con- 
sideração. 

Pela Associarão Sorocaba' 
na de Cestobol, 

(a) João VV. W*y 
Presidente". 

Escritório Téc- 

nico - Comercial 

de F. BL0CH 
RUA 15 DE NOVEMBRO. 34 

!• ANDAR, CURITIBA 
Bncarrega-se do rt gistro 

de marcas de expoitação, 
registro d« marcas da indus- 
tria, patentes de invenções 
e nomes de eatabeleei mantos 
comerdais a industriais. Re 
gisto de firmas na Junta Co- 
mercial e contratos em ge- 
ral. Consultas sem compro- 
misso. NaturalisaCões e tl- 
tulois declaratorios de cida- 
dão brasileiro com a máxi- 
ma rapidez. 

Dando inicio ás suas ati- 
vidades no esporte-base, a 
novel entidade levará a efei 
to naquele dia, no magnífi- 
co campo do Guarani, uma 
interessante competição atlé 
tica, fazendo realizar antes, 
pela cidade, um imponente 
desfile, com a participação 
do 13-° R-I. e de nossos es 
tabeleeimentos de ensino. 

O cometimento promete re 
vestir-se do máximo de bri- 
lhantismo e se constituirá, 
por certo, num marco de a- 
centuada significação para o 
futuro do atlétismo, entro 
nós. 

Desfile — Provas 
Como dissemos, haverá, 

naquele dia um grande des- 
file atlético pela cidade, ua 
parte da manhã, realizando- 
,se á tarde, ao campo do 
Guarani, a parte de atlétis- 
mo. 

E' o seguinte o programa 
das provas a serem disputa- 
das: 

I.* Prova — Policia Mi- 
litar do Estado — 100 me- 
tros rasos. 

2.11 Prova — Prefeitura Mu 
ni ripai — 4x100 — revesa- 
mento. . 

3 a Prova — 13.° Regi- 
mento de Infantaria — 40(1 
metros rasos. 

4.a Prova — Ginásio Re 
gente Feijó — 4x400 revesa- 
inento. 

5." Prova — Honra — Dr. 
Getulio Vargas — 1-500 mo 
tros • 

6 » Prova — Liga Regio- 
nal de Futebol de P. Gros- 
sa — Saldo em distancia. 

7.a Prova — Liga Ponta- 
grossense de Bola ao Cesto 
— Salto em altura. 

8." Prova — Rotari Clube 
— Salto com vgra. _ 

9.a Prova — Csipitão Sil- 
vio de Magalhães Padilha — 
Lançamento de dardo. 

10.a Prova — Tiro de Guer 
ra 21 — Lançamento de pe- 
so. 

II.a Prova — Comissão 
Demarcadora de Limites — 
Lançamento de disco 

Os Participantes 
Até o momento, já se con- 

sideram participantes das 
provas acima, as turmas do 
13.° R.I., Tiro de Guerra 
21, Guarani, Adler, Socieda- 
de de Cultura Fisica Juven- 
tus e Escola de E- Fisica 
Gcrmania. 

Aguarda-se a inscrição de 
outras agremiações. 
A Adesão Do Rotari Clube 

A diretoria da novel Liga 
Pontagrossense de Atlétismo 
foi oficialmente, informa- 
da que o Rotari Clube desta 
cidade, desejando comparti- 
Ihat do festivo acontecimen- 
to do dia 19 de abril, resol- 
veu doar uma rica taça pa- 
ra o vencedor da 8." pro- 
va — Salto com Vara — a 
que foi dado o nome daque- 
la prestigiosa instituição. 

DR. ROMEU PRESTES 

MATAR 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

Formado pela Universidade de 
S. Paul.o — Clinica e Cirurgia 
dos dentes e região paraden- 
taria. Av. Dr. Vicente Macha- 
do, 45. 

Mobílie sua casa. Moveis desde 

IM 

Rua Vis- 

conde de 

luacar 21 

Ponta 

Grossa 

A6VEIS ESTOFADOS 
Artisticamente acabados, 

em diversos eatllos. 

PREÇOS SEM CONCUB- 
RKNCIA 

GUSTAVO UMBREI1 
RUA VISCONDE DE MA- 

GA» N. 21 
Ponta Qvotu. — Paraná 

mm 

;v-V- 
m m 

VARIAS 

Por "Sabe Tudo" 
O céslobol dia a dia mais 

empolga Ponta Grossa espor- 
tiva, proporcionando espetá- 
culos verdadeiramente me- 
moráveis . 
0 torneio-inicio ao certame 
de 1941, realizado em a noi- 
te de ontem, na quadra do 
Guarani, foi mais uma afir- 
mativa real desse progresso 
surpreendente do esporte da 
cesta na Princeza dos Cam- 
pos. Quer individualmente, 
quer em conjunto, todos os 
quintetos se apresentaram 
cm excelente estado de pre- 
paro. 

Que prossigam no preparo 
intensivo das suas represen- 
1 ações, as direções técnicas 
dos grêmios conterrâneos, 
para, em breve, o basquete 
princezino nada ficar a de- 
ver ao que se pratica nos 
chamados grandes centros. 

xxx 
O quinteto do Germania, 

com um conjunto renovado, 
fez exibir uma linha ofensi- 
va bastante impetuosa e 
agil. Com os rigorosos 
trenamentos a que vem su- 
bmetendo o seu quinteto, 
não temos duvidas em afir- 
mar que o Germania terá 
suas cores muito bem repre 
sentadas no certame que se 
vai iniciar. A defesa é fir- 
me, e o conjunto demons- 
tra. com as modificações 
operadas, muito maior po- 
tência que no campeonato 
passado. O êxito só depen- 
de da fibra dos iseus ho- 
mens , 

xxx 
Está sendo propalada a 

noticia que um dos "azes" 
que se sagrou campeão en- 
vergando a camiseta do "Re 
gente Feijó" no primeira 
campeonato de basquete da 
cidade, vai voltar á ativida- 
de e em excelente forma. 
Trata-se de Ruy, que após 
quasi dois anos de ausên- 
cia em matchs oficiais, vol- 
tará a controlar a "super- 
bal". 

Não sabemos ao certo, que 
clube defenderá "El Raio" 
neste certame, constando 
com insistência que o mes- 
mo se registrará jiclo Adler 
ou pelo Guarani. Entretan- 
to, podemos informar que 
vimo-lo exercitando-se com 
os rapazes do Germania, e, 
3." feira ultima, com os ti- 
tulares juventinos. 

xxx 
Causou estranhesa, o T • 

G- 21 não ter inscrito seu 
conjunto de cestobol no cer 
tame da L.P.B-C., pois sa- 
bia-se, com plena seguran- 
ça, que aquela corporação 
possuía bons praticantes do 
esporte da cesta. 

Será que foi falta de von- 
tade? ... 

Isso não cremos. 
xxx 

Joaquim, o vigoroso guar- 
da-tablado bugrino, vinha 
sendo olhado com "grandes- 
olhos" pelo "Regente Fei- 
jó", que, segundo comenta- 
se, eslava sequioso do sen 
concurso para o atual cam- 
peonato. 

Mas, apesar das "canta- 
tas" dos ginasianos, o sim- 
pático defesa voltou a fir- 
mar registro pelo Gíiiarani, 
clube do qual Joaquim se 
mostra um dos mais ardoro- 
sos defensores- Parabéns a 
ambos. 

Social esportiva 

"RATO" ANIVERSARIA-SE 
HOJE 

Uma significação bem ca- 
rinhosa tem a data de hoje 
para os drculos desportivos 
da cidade, porquanto assi- 
nala o aniversário natalicio 
do jovem Alfredo Lãs, o 
destacado arqueiro do es- 
quadrão principal do Olin- 
da Esporte Clube. 

Rato, como é conhecido « 
aniversariante nos meios es- 
portivos citadinos, também 
é esforçado defensor das co- 
res cestobolisticas do Tuiven- 
tus, razão pela.qual, no seio 
do vice-campeão do cestobol 
princezino, o acontecimento 
em apreço não deixa de ser 
lambem motivo de júbilo. 

Aos "queijos" a "requei- 
jões" de felicitações c sim- 
patia que Rato receberá fes 
tivamente em data de hoje, 
"Diário Esportivo" faz reu- 
nir um saboroso "toucinho" 
de cordiais congratulações 
enviado prazeirosamente pe- 
los seus cronistas esporti- 
vo». , . ,_jjJ 

Edital de Praça 

O Doutor Edison Nobre de 
Lacerda, Juiz de Direito da 
Primeira Vara da Comarca 
de Ponta Groissa, Estado do 
Paraná, etc. 

F saber aos que o pre- 
le Edital com ..«so * 

trinta dias virem ou dele co- 
! nhccimento tiverem que o 
lOfficial de Justiça deste Jui- 
' zo, servindo de porteiro dos 
j auditórios, ha de trazer a 
publico pregão de venda a 
arrematação a quem mais 
der ou maior lanço offere- 
cer acima da avaliação, no 
d o vinte e oito de 
iívbril, as treze horas, na por 
ta do Foram, os iir.moveis 
penhorados a Albino Blitz- 
kow & Irmão, estabelecidos 
em Guarauna, na acção exe- 

'cutiva Fiscal que contra os 
mesmos move a Fazenda do 
Estado, cujos immoveis são 
os seguintes: a) um terreno 
era Guarauna, sito no muni- 

j cipio de Teixeira Soares, 
desta Comarca, com quinze 
litros de capoeiras com uma 
casa velha com sei® claros, 
coberta de taboinha, sendo 
a mesma de madeira, com 
as seguintes divisas: come- 
ça em um marco de cerne 
segue a rumo direito até ou- 
tro marco faz canto dividin 
do com Neme Sad, pende a 
direita depois pende a es- 
querda fazendo angulo a ou- 
tro marco com João Casimi- 
ro faz angulo segue ao mar- 
co a onde fez principio, di- 
vidindo ccm João de Mattos, 
avaliado por cento e cincoen 
ta mil reis (15ü$000); b) 
um terreno todo cercado de 
ripas, tendo o referido ter- 
reno uma cisterna, cora as 
seguintes divisas, no quadro 
urbano de Guarauna, munici 
pio de Teixeira Soares, di- 
fidindo pela frente e de um 
lado pelas ruas e fundos 
com Theobaldo Kluppel 0 
de outro lado com Fran- 
cisco Rodrigues, avaliado 
por dusentos mil reis   
(200$000). E para que chegue 
ao conhecimento de todos 
mandei passar este Edital 
que será affixado e publi- 
cado na forma da Lei- Da- 
do e passado nesta cidade do 
Ponta Grossa, aos vinte c 
çinç.» de Março de mil no- 
vecentos e quarenta e um. 
Eu, Milton Catta Preta, Esc, 
Jurd" o subscrevi. O Juiz 
de Direito da Ia Vara. (a) 
E. Nobre de Lacerda. — E. 
Nobre de Lacerda. Está con 
forme ao original e dou fé. 
I)«la supra- Eu, MILTON 
CjjATTA PRETA, Esc. Jurd». 
o subscrevi. 

B 

FERIDAS? GOLPES? 

QUEIMADURAS ? 

Balsamo Garbazza 

E' o Assistente Caseiro Infalível! 

As. a.iep -revldentes não deixam de ter em teu Lar 
o rrnvuu mdispensavel para « momento Impre- 
visto ! 

Ter o Sahamo GARBAZZA em sua casa, 
é t«r o socorri, imediato para qualquer Fcrlmecto ou 
queimadura. E' o Socorro ITovideiioialI 1 ALSAMO 
GARBAZZA t J' 

E* UM PRODÜ'10 DO LALORATURIO 

A' errda -ra todas as Drncartaa e CaruM^ta* 
Julíji 1UUUUX.«Ü<5 

ARAÚJO FREITAS A C!A. 
RIO 

ALUGA-SE 
Um apartamento em pré- 

dio recem-construido á rua 
15 de Novembro n* 44 (al- 
tos). Tratar á rua Dr. Co- 
lores. 13. 

f) presidente da Bolsa 

de Mercadoria de São 

Paulo fala sobre o pla= 

no siderúrgico 

RIO, 27 (A.N. Brasil) — 
A imprensai desta capital 
vem dedicando largos comen 
i;a que os alemães acujnula- 
Mercadorias, subscrevendo 
5Ü0 contos, como patrimô- 
nio social em ações da Cia. 
Siderúrgica Nacional. No 
decorrer da Assembléia Ge- 
lat extraordinária que apro- 
vou unanimemente a medi- 
da, usou da palavra o sr. 
Souza Nazaré, Presidente da 
Bolsa que ao referir-se lon- 
gamente ao plano elabora- 
do pela Comissão Executiva 
do Plano Siderúrgico Nacio- 
nal, conclue a oração decla- 
rando: "Raramente ter-se:a 
instalado em qualquer parte 
do mundo uma grande usi- 
na projetada com tanto es- 
mero, com gente tão compe- 
tente e cuja execução haja 
sido igualmente entregue a 
pessoal tão capaz. Só suces 
so é razoavel esperar de 
obra começada sob tais aus- 
pícios. i 

Fortes contingentes 

na Tripolitania 

LONDRES, 27 (A.N.) — 
As informações de carater 
militar, recebidas nesta ca- 
pital, dizem que o Reich re- 
força seus contingentes mi- 
litares na Tripolitania. Um 
calculo extra-oficial expres- 
ram na Tripolitania uma Di 
tres Ministros, a apreensão 
visão completa, cu posisivel- 
mente uns 18.000 soldados- 

Brofichite aslbatka de 6 anoos 

Santos — Sr. Eduardo C, Sequeira — Pelotas. 
Em cuniprimento de me a dever, não posso deixar dt 

uanifestar o meu reconhecimento pela maravilhosa cura 
jue acaba de me fazer, pon io-me radicalmente curado. 

Suflrcudo, ha 6 annoa debronchite asthmatica, sem es 
geranças de ficar curado, taes eram as grandes quantida- 
de? de drogas que tomei, des animado comecei a fazer uso 
to vosso precioso e poderoso "Peitoral de Angico Pelo- 
trnsc". E qual não foi a satisfação qit tive tomando 
apenas 2 frascos e ficando radicalmente curado. 

IV-hoMdo agradeço a v. por tão maravilhosa desco- 
aerln, da qual aconselho a todos que soffrcm do terrível 
nal a fazerem uso do "Peitoral de Angico Pelotense". 

tDô am0 e cr® admor. 
1 Francisco da Cnnha 

Confirmo este atestado. Dr- E. L. Ferreira de 
m 'um (Firma Reconhecida) 

t.ieenca N* 511 de 2$ de Março de 1906. 
acpí3sitQ e Laboratório PEITORAL DE ANQL 

CO PELOTENSE — Pelotas 
Veudo-ae em toda a parte . 

Reabriu-se o 

Curso Comple- 

mentar 

As aulas inaugurais 

daquele estabelecimen 

io educacional pré- 

universitario 
Em meio a um cunho de 

peculiar brilho, teve lugar 
ante-ontem, ás 17 horas, no 
prédio onde funciona o Gi- 
násio "Regente Feijó" a ce- 
rimonia dap aulas inaugu- 
rais dos cursos complemcn- 
tares de Medicina, Direito e 
Engenharia, a qual, a exem- 
plo dos anos anteriores, foi 
assistida por elevado nume- 
ro de figuras do mundo cul 
lural princezino. Além dos 
corpos docente e dicente, e 
de vários titulares das ca- 
deiras do Curso Fundamen- 
tal, assinalamos a presença, 
na ocasião, do Dr. José Pin 
to Rosas, Diretor do Giná- 
sio "Regente Feijó", do Dr. 
Joaquim Loyola, Inspetor 
Federal junto .ao citado Cur- 
so; e dos representantes da 
imprensa. 

0 ato, que foi singelo, 
mas significativo, marcou as 
sim, oficialmente o inicio do 
ano letivo de 1941. 

As Aulas Inaugurais 
Aos jovens complementa- 

ristas que, &ste ano,s ão em 
maior numero que dos anos 
passados, foram ministradas, 
respectivamente, as seguin- 
tes aulas inaugurais: 

1." Pré-juridico — Litera- 
tura — pela Dra. Jahyr Mat 
tar. 1 

1.° Pré-Engenharia: Psi- 
cologia e Lógica — pelo Dr- 
Mario Lima Santos ■ 

1 0 Pré-Médico: Quimicu 
— pelo Dr. Antonio Russo. 

2.° Pré-Juridico: Higiene 
— pelo Dr. Joaquim de Pau 
la Xavier. 

2.° Pré-Engenharia; Dese- 
nho — pelo Prof. Otávio 
Guimarães. 

2." Pré-Médico: 
pelo Dr. Eloy 
Costa. 

inglês — 
da Cunha 

Horário 
O período de aulas diá- 

rias do Curso Complemen- 
tar, que funciona anexo ao 
Ginásio "Regente Fhújó" 
abrangerá das 17 ás 22 ho- 
ras. 

CAMAS "PROGRESSO" — (Madeira roliça) 
Pira roltclrc. St|9M — Par» eaaal, Mm 4 molas 6«|«0 
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15.000 toneladas de 

navios mercantes 

destruídas 

BERLIM, 27 (T-O ) — Se- 
üttlido cormmicu-^e hoje pe- 
la tarde de fonte aieniá, dur 
ranle o ataque realizado 
por aviões de combate con- 
tra um comboio inglês no 
Canal de São Jorge, foram 
dedruidas quinze mil tone- 
ladas de navios mercantes. 

As dotações de aparelhos 
gerauanicos observaram ou- 
tii^f três naves a ponto de 
afundarem. 

m mw nSÂíüíiííO 

m GÂPIÍÂL DA RE- 
PUBLICA 

RIO, 27 (A.N.) — O ves- 
pertino "A Noite" noticia o 
proximo aparcciiriento do 
matutino'^'A Manhã", per- 
tencente ao consorcio jorna- 
listíco do qual faz parte 
aquele jornal. Será um diá- 
rio de feição moderna e 
contará com um escolhido 
corpo de .redatores e cola- 
boradores. Comunicando o 
gurgimento de seu diário, 
'diz o conceituado orgam: — 
"O novo jornal terá feição 
inarcadamen(te : o p i nativa, 
abrindo suas colunas ao es- 
tudo e debates de assuntos 
vitalmente ligados à grande- 
za e futuro de nossa Patria. 
Mostrará quanto o Brasil já 
deve á creação do "Estado 
Nacionalista Brasileiro" e o 
muito que ainda (pode espe- 
rar do sistema de governo 
que em boa hora adoptamos 
e que consulta verdadeira- 
piente os elevados interes- 
ses de nossa terra". 
 o-  

Concluída a consíru= 

ção da ponte sobre o 

rio Taquari 
RIO, 27 fA.N.) — Acaba 

i e ser concluída a constru- 
ção da ponte sobre o Rio 
Taquari, que se tornava mui 
to necessária aos serviços do 
lixercito. O major Flavio 
Dukan de Linja Rodrigues, 
fiscal da comissão construto 
ra desse imóvel, partiu para 
C.aniipo Grande, em Mato 
Grossso, afim de realisar to- 
mada de preço para o carre- 
gamento do piso, conforme 
deliberação do comandante 
do 4■* Batalhão Rodoviário. 

ULTIMA HORA 

DESPORTIVA 

0 Guarani venceu bri= 
Ihantemente o torneio 

inicio de 1941 

FARTO MOVIMENTO 

EM G1BRALTAR 

Farinha apreendida 

aos franceses 

ALGEC1RAS, 27 (T.O.) — 
Hoje pela manhã entraram 
no porto de Gibraltar outros 
seis destroiers. O destróier 
"H. 787" tinha arvorado o 
distintivo do comjan|do da 
esquadra- Nos molhes do 
porto militar, estão armaze- 
nadas grandes quantidades 
do sacas Je farinha- Segun- 
do se informa, éssa carga 
provem de um barco fran- 
cês apreendido pelos ingle- 
ses no estreito oe Gibraltar, 
o qual se dirigia de Casa 
Branca para Marselha. 

Homenagem a um cien= 

íista brasileiro em 

Buenos Aires 

BUENOS AIRES, 27 (A. 
N.) — Realizou-se ontem a 
primeira sessão do ano do 
Conselho Diretor das Facul- 
dades de ClinicaíSi Médicas, 
sob a presidência do deca- 
no, dr- Palacios Costa- 

Entro outras coisas, re- 
solveu-se celebrar um ato 
de homenagem ao professor 
brasileiro, dr. Aloisio de 
Castro e pedir para a Uni- 
versidade a sua nomeação 
de professor honorário. 

Matsuoka conferen- 

ciou com Hitier 
BERLIM, 27 (T. O.) — 

Com uma conferência Que 
durou 2 horas e 30 minutos 
com o sr. Hitier, o sr. Mat- 
suoka acaba de cumprir o 
primeiro período de sua 
anunciada missão na Euro- 
pa, isto é, entrevistar com 
os dirigentes do Reich. A 
respeito dessa conferência 
não foi diado a publico ne- 
nhum comunicado. 

A conferência foi efetuada 
durante os despachos do 
Fuchrer na Chancelaria e 
contou com a assistência de 
Von Ribbentrop, do embai- 
xador do Japão em Berlim, 
sr. Oshina, do embaixador 
alemão em Tokio, general 
Eugênio Oito, que acompa- 
nhou o embaixador Matsuo- 
ka, e também contou com a 
presença do dr. MeEsner■ 

Na quadra iluminada do 
"Bugre", realizou-se ontem 
á noite, perante regular mas 
entusiástica assistência, o 
torneio inicio da Liga Pon- 
tagroissense de Bolai ao Ces- 
to, ao qual concorreram 8 
clubes; Juventus, Guarani, 
Adler, Regente Feijó, Grê- 
mio, Marianos, Germania e 
Espartanos- 

Os jogos se revestiram da 
maxima movimentação, cons 
tituindo as sensações empol- 
gantes da emocionante noi- 
tada esportiva, a vitoria fi- 
nal do Guarani, e a impres- 
sionante atuação do Juven- 
tus, batendo espetacularmen 
te o Regente Feijó, tri-cam- 
peão invicto da cidade e um 
dos avoritos do torneio. 

Sagrou-se, por conseguin- 
te, campeão do torneio, o 
Guarani; vice-camptão, o 
Juventus e 3o colocado o 
"benjamin" Espartano, que 
fez bonita figura. 

Os campeões: Joaquim e 
Cléo; Djalma, Lelé (dep- 
Nelson) e Atauil. 

Vice-campeões: Maiiano 1 
e Cosak; José, Rato e Maria- 
no II. 

Espartanos (3o): — Brazi- 
lio e Corrêa; Leio, Ge oito e 
Estacio. 

OS RESULTADOS 
Guarani 9 x Grêmio 8. 
Adler 8 x Germania 4. 
Juventus 9 x Regente Fei- 

jó 8. _ 
Espartanos 8 x Marianos 7 
Guarani 15 x Adler 4. 
Juventus 5 x Espartanos 2. 
Guarani 7 x Juventus 3. 

VIRÃO OS ATLETAS 
PAULISTAS 

Do Gal. Mendonça Lima, 
DD. Ministro da Viaçâo, o 
sr. João Moreira Padrão, 
presidente da Liga Ponta- 
grossense de Atletismo, vera 
de receber um telegrama in- 
dagando quantas passagens 
a Liga de Atletismo ne- 
cessitaria para que a turma 
volante de atletismo paulis- 
ta pudesse vir até nossa; ci- 
dade a 19 do mes proximo. 

Como se vê, a iniciativa 
da L-P.A. eistá sendo enca- 
rada com a mais significati- 
va simpatia por parte de 
n ossas autoridades. 

De nossa parte, só temos 
que louvar o notável em- 
preenchimento da novel en- 
tidade princczina c aufurar 

,para o mesmo um ^xito 
' completo. 

âiithcny Eitèii 

Belgrado? 

< BUDAPEST, 27 (A.N.) — 
As fontes diplomáticas dizem 
ler recebido hoje, de Bel- 
grado, uma informação que 

' anuncia circular ali versão 
' de qUe, em breve, a cidade 
será visitada pelo ministro 
inglês Anlhony Eden. 

"0 povo inglês deve 

estar preparado contra 

os gases asfixiantes,' 

A Bélgica chama ás ar= 

mas seus homens resi= 

dentes na Turquia 
ANKARA, 27 (T.O.) — \ 

legaçâo bélga nesta capital, 
comunica hoje pela impren- 
sa turca, que todas os indi 
vi duos sujeitos ao serviço 
militar por serem reservistas 
ou próximas recrutas, desde 
o ano de 1922 até o de 1942 
inclusive, serão chamados ás 
armas- Esses cidadãos de- 
verão apresentarem-se aos 
consulados corresponden- 
tes. Os oficiais da reserva 
dispensados das -substituições 
são agora chamados nova- 
mente . 

Total solidariedade 

á França 
BEIRUT, 27 (T O.) — O 

comandante das tropas fran- 
cesas acantonadas na Siria, 
empreendeu uma viagem de 
inspeção através do territó- 
rio Yebel Druso. Por éssa 
ocasião recebeu notáveis ma 
nifestações dos habitantes 
desse território cs quais ex- 
pressaram-lhe a lealdade 
com a França e prometeram 
cooperar com todas as suas 
forças na manutenção da 
tranqüilidade em Yebel Dru- 
so. 

"Influencias america- 

nas nas letras bra= 

sileiras" 
RIO, 27 (A.N ) — Na se- 

rie das "Lições sobre a vidai 
americana, organisada pelo 
Instituto "Brasil-Estados Uni 
dos", o professor Calmon, 
diretor da Faculdade Nacio 
nal de Direito, realisará ho- 
je na séde da Associação 
Brasileira de Imprensa uma 
conferência sobre "Influen- 
cias americanaB nas letras 
brasileiras". 

0 CLUBE POÜTA&ROS- 

SERSE NOS FESTEJOS 

DE SABAD0 DE 

ALELUIA 
Segundo fomos com plena 

certeza informadas, a pres- 
tigiosa diretoria do elegante 
Clube da Praça Floriano 
Peixoto, vem de se reunir 
para serem elaboradas as 
normas dos preparativos pa 
ra o grande baile de saba- 
do de aleluia, que o citado 
clube fará realizar. 

A grandiosa festividade, 
será, conforme informaram- 
nos, um dos mais imponen- 
tes acontecimentos sociais 
citadincs dos últimos tem- 
pos, devendo ser ritmado por 
uma excelente orquestra. 

Constituindo um fato de 
destaque, o baile de sábado 
de aleluia será á fantazia.  o  

Convite 

Senhora e filha e demais 
parentes do pranteado 

Aroeto Agner 
convidam a todas as pes- 
soas de suas relações parai 
assistir a missa de 7o dia 
que mandam rezar em su- 
frágio de sua alma, às 7 ho- 
ras da manhã do dia 29, na 
Catedral do Bispado. 

Desde já agradecem por 
este áto de piedade cristã, 
cristã. 

ESTABELECIMENTO W 

Liquidação de carros usados 
LIQUIDA-SE POR PREÇOS DE OCASIAO, OS Sí t UINV ES 

CARROS USADOS, TODOS EM PERFEITO Ei 1 \U 3 
DE FUNCIONAMENTO: 

2 Double-Phaeton Ford 1929 
1 Double-Phaeton Chevrolet 1928 
1 Sedan Ford 1931 de duas portas 
1 Sedan Ford V8-1931 de du as portas 

1 Comercial Ford 1935 com carroaseria Furgão 
1 Caminhão V8-1934 curto, com cabine 
1 Caminhão V8-1936 longo, com cabine 
1 Caminhão V8-1937 longo, com carrosseria e cal r-; 
1 Caminhão V8-1938 longo, com carrosseria e cal r ; 
1 Caminhão V8-1937 com cabine 
1 Caminhão Tigre 1934 curto, com cabine. 

Inauguração da rodo= 

via "Oetulia Vargas" 
RIO, 27 (A. N.) — Será 

inaugurada, amanhã, pelo in 
terventor Amaral Peixoto, a 
Rodovia "Getulio Vargas", 
recentemente construída pe- 
lo Governo Fluminense, eh- 
tre a cidade de Barra Man- 
sa e a Estrada Rio-São Pau- 
lo- 

. OswaT= 

füOEHHA ALEiÊC 
BERLIM, 27 (A.N.) — O 

Estado Maior comtmicou que 
as forças motorizadas italo- 
alemãs ocuparam Agiiüa, no 
dia 24. A aviação conti- 
nuou atacando a navegação 
destruindo ontem barcos ini 
migos com um total de 31ÕÜ0 
toneladas no Atlântico e na 
desembocadura do Tamisa- 
Outros barcos com G000 to- 
neladas ficaram seriamente 
avariados. 

Outros barcos ainda, com 
um deslocamento de 7000 
toneladas foram afundados 
aas ilhas Faroe- Um com- 
boio oi atacado no Mediter 
raneo, fazendo-se impactos 
em dois navios -ia sua com- 
posição Na Inglaterra fo- 
ram atacadas (res fabricas- 
O inimigo não voou sobre a 

| Alemanha nem sobre territo- 
' rio ocupa-lo. Dois apare- 
j lhos cios nossos não regres- 
saram ás suas bases. 

A viagem do governa- 

dor geral da Argélia 
, VICHY, 27 (T.O ) — Ho- 
ije pela tarde, comunica-se de 
{ Argel, o almirante Abjrial, 
governador geral da Argélia, 

1 deu um almoço intimo em 
, honra do ministro das colo- 
, nias, Almirante Platon e do 
Ministro da» Comunicações 
Joan Berthelot, assistindo 
Lambem o General Weygand 
e a sua Exma. esposa. 

Os hospedes do governa- 
dor geral, instalaram-se no 
palacio de verão. Ambos os 
secretários de Estado par- 
tem ainda hoje para Co- 
lomb Bechard, cabeça da li- 
nha do Trans-Hariano. 

Fechados para os ci= 

vis, em Gibraltar, os 

abrigos-anti=aereos 
ALGECIRAS, 27 (T.O ) — 

Comunica -se oficialmente 
que hoje foram fechados os 
refúgios anti-aéreos da for- 
taleza de Gibraltar para uso 
da povoação civil. Est# me 
dita baseiaise em que estes 
aíTrigos anti-a ereos 
serão t r ia n ís f o r- 
mados em um hospital, pos- 
to que a ampliação das me- 
didas defensivas fazem isto 
necessário. O comunicado 

'não faz nenhuma referencia 
si outros abrigos anti-aéreos 

'foram destinados aos civis. 

No Monroe o sr 

do Aranha 

RIO, 27 (A.N.) — Em de- 
morada conferência cam o 
Ministro da Justiça esteve 
hoje no Palacio Monróe o 
titular da Pasta do Ministé- 
rio das Relações Exteriores-  o   
Encomendou á prote= 

ção divina... 
BELGRADO, 27 (T O.) — 

O metropolita de Belgra- 
do, Gavrilo, falou hoje pelo 

1 radio ao povo iugoslavo, 
exortando-o á unidade. Em 
breve alocução, encomen- 
dou á proteção divina o rei 
o o povo da Iugoslávia 

Os trabalhadores mi= 

usiros homenageiam o 

Ministro da Aeronáu- 

tica 

BELO HORIZONTE, 27 (A. 
N.) — Revestiram-se dc ex- 
cepcional brilhantismo as ho 
menagens que os trabalhado - 
res mineiros pretstaram on- 
tem á noite ao Ministro Sal- 
gado Filho. Os manifestan- 
tes, que representavam di- 
versas organisacões .Jndicais 
da capital, foram apresenta- 
das ao sr. Salgado Filho, 
pelo dr. João Fleury, Dele- 
gado Regional do Ministério 
do Trabalho. Falou em no- 
jne dos trabalhadores, o 
sr- Antonio Khipp R- 

i driguew, presidente do Sindi 
J cato da União dos Emprega- 
'dos do Comercio. Rcspon- 
[ deu o Ministro Salgado Fi- 
lho, agradecendo a manifes- 
tação e ao mesmo tempo, te 

! cendo varias considerações 
sobre a legislação social bra 
sihira. 

União Siria 

Pontapssense 

Assembléa Geral Ordi- 

nária — Primeira 

convocação 

De ordem da1 Diretoria, 
convidamos todos os sócios 
para a Assembléa Gtral Or- 
dinária, que terá lugar, na 
séde social, no dia Io de 
Abril vindoura ãs 20 horas 
para o fim dc -se eleger a 
nova Diretoria e Conselho 
Fiscal para o período de Io 

de Maio do corrente ano a 
30 de Abril de 1942. 

Para os devidos firs, trans 
crevemos o artigo 26 dos Es- 
tatutos . ' 

Artigo 26: — "As .sessões 
de Assembléas Gerais Ordi- 
nárias e Extraordinárias, 
deliberarão achando-sc pre- 
sentes, pelo menos dois ter- 
ços dos sócios, cm pleno 
gozo dos seus direitos so- 
ciais pela primeira convoca- 
ção, e com um terço dos 
sócios em idênticas condi- 
ções, pela segunda convoca- 
ção, e com qualquer numero 
de sócios nas condições já 
referidas, pela terceira e ul- 
tima convocação." 

Ponta Grossa, 16 de Mar- 
ço de 1941. 

Michel E. Mattar 
Presidente 

Bady Namur 
Secretario 

PIANO 
Precisa-se alugar um, tra- 

tar á rua Dr. Co lares, 24. 

DRr AMÃDEUTE 

PAULO 
Cirurgião Dentista 

Pela Faculdade de São Pau- 
lo. — Clinica Geral B«pe- 
ciulistu em pontes e dentadu- 
ras. — Rua Coronel Clnu- 
lio n0 ó 

VENDE-SE 
Por preço tte ocasião u a ma- 

quina pera sapateiro. Ver e 
tratar á rua Cel. Dulcidlo »8, 
nesta cidade 

Senteis Donas de Casa 

QUEREI» KEUEKEK UMA AUiKAUA- 
VEL SURPRESA E EUONOMISAR 
DINHEIRO? 

Visitai o novo e moderno 

ARMAZÉM SANTANA 

RUA CORONEL DULCIDI0 N. 86 

LONDRES, 27 (A- N.) — 
O ministro da Segurança do 

(Interior, sr- Morrison, ad- 
j vertia hoje á população do 
'possível emprego, pelas ale- 
mães, de gaz^asfixiante, de 
vez que deixou entrever que 
a Inglaterra usará desse 
meio de ataque, caso a Ale- 
manha o faça. "O emprego 
de gases asfixiantes — disse 
S-S. — é repudiado pelo 
governo de S. Majestade e 
este pais não será o primei- 
ro, sob nenhuma circunstan- 
cia, a recorrer a essa arma. 
Desgraçadamente não pode- 
mos dar credito ás asser- 
çôes do inimigo que dizem 
não irá empregar esse ele- 
mento destruidor. 

Contra essa afirmação es- 
tão patentes os seus atos. 
NJão medem conseqüências 
dos iseus intentos e, ao que 
parece, se esse meio trouxer 
imlitarmente van)tagens, ele 
o utilisará. Por esta razão 
é necessário que o país es- 
teja preparado. 

Disse também o sr. Morri- 
son: "As mascaras de que 
dispomos, quando emprega- 
das como é devido, assegu- 
ram uma proteção absoluta 
c mlra qualquer gaz conhe- 
cido" . 

POTVTÜ GROSSA 

Está a Salvo Das Invasões 

Mas, pelo sim ou pelo não, é bom fazermos, desde já, 

nosso sortimento na inepalavel "CASA TANGO" 

Meias de seda natural tipo c-epe, para senhoras a (iÇUUU 
Idem, idem, malha 100, a  71000 
Idem, idem, "Que linda", a  85000 
Idem, idem, "Que linda", a  8500!) 
Colchas para si Iteiro, a  6$0Ü0 
ColcDias para casal, a  125500 
Idem. Idem de fustão, mercerisada, a  155000 
Colchas de seda para casal, a 385000 e  505000 
Camisas de fecho para homem, a  55000 
Camisas "Maria fc.oi.ita", dc cordão, a 45000 e... 55000 
Blusas "Olímpicas", todas as cores, a . . 55000 
Blusas de seda listadas e bem pesadas, a  125000 
Blusas de seda "Carnien Miranda"  175000 
Camisas de jersey em lindas cores para meninos, a 85000 
Idem, idem, idem para homens, a  95000 
Camisas de tri< ollne superior, c/colarinho cng.... 145000 
Pijamas ds tricoline superior, a  255000 
Roupões de tricoline superior, a  205000 
Toalhas para rosto, felpudas e grandes, a  15000 
Toalhas para banho, bem grandes, a  75UOO 
Terninhos para creança, a  55000 
Terninhos para meninos, lindos desenhos  105000 
Bolas de ping-pong, a  5500 
Mosquitciros para casal, a  505000 
Stores para janelas e portas, bem grandes, a  145000 

II 
• • 

Lãs para trabalhos, das melhores marcas, desde.... 5**0 
Casacos para meninas, de malha, artigo superior, a 55#U» 
MaiUots de banho, para senhoras, desde  X050M 
Guarnições para chá, 7 peças   IZIOW 
Jogos de renda para cama de casal, 7 peças  Z8|#W 
Idem, idem, de côr, artigo de luxo  35|08S 
Toalhas de mesa, bem encorpadas, fantazia, a  185000 
Pullowers para homens, lindos desenhos, "Mela lã" OJOOS 
Idem, idem, idem, pura lã  ZOgOSS 
Sapatos para homens, desde  HtfOOt 
Idem, idem, artigo superior  25|0M 
Idem, idem, de pellca, duas solas  385(HM» 
Sapatos para senhoras, desde  10fW# 
Bonets para meninos, artigo superior, a  
Chinelos de feltro para senhoras, a  SfOM 
Chapéus para homens, desde  
Chapéus de lebre, arL de 1*, para homens, a  29f0#« 
Chapéus "Cury", os mais modernos tipos, a  »4#sss 
Sombrinhas de tricoline para senhoras, a  1290M 
Idem de seda, cabo Chamberlain, o melhor artigo, a ÜfifOW 
Niqueleiras de couro, a  25### 
Meias tipo Luppo, que não precisa d» Uga, p. homem 850<M 
Bolas de foot-ball n. 2, com câmara, a  laflNW 
Idem, idem n. 3, com camara.     20S0M 
Idem, idem n. 5, oom camara   33MM 

Aproveitem a GRANDE QUEIMA da CASA TANGO, que oferece a melhor vaniageni da 

praça. Não percam tempo! A CASA TANGO é a única que pode fazer tais vaiilagentlll 

A "CASA TANGO" é a" Soberana dos preços baixos"! 

AVENIDA DR, VICENTE MACHADO N. L_ 


